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“Educar a mente sem educar o coração não é educação” 

- Aristóteles
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Resumo 

Amaral, Raquel Coutinho; Borsa, Juliane Callegaro. Construção e Evidências 

de validade de conteúdo do Questionário de Habilidades Socioemocionais de 

Crianças. Rio de Janeiro, 2021. 87p Dissertação de Mestrado - Departamento de 

Psicologia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 Habilidades socioemocionais são compreendidas como habilidades referentes 

à regulação de pensamentos, emoções e comportamentos, dizendo respeito a como 

indivíduos gerenciam suas emoções, percebem-se e se relacionam com outros, 

influenciando assim uma ampla gama de aspectos pessoais e sociais ao longo da vida. 

O objetivo geral deste trabalho foi construir uma escala de heterorrelato para avaliar 

habilidades socioemocionais em crianças entre 6 e 12 anos de idade, destinada aos pais, 

mães ou responsáveis. Como objetivo específico, foram investigadas evidências 

iniciais de validade baseada no conteúdo. Os itens do questionário foram desenvolvidos 

com base nas categorias de definições operacionais de sentimentos e comportamentos 

encontrados na literatura a respeito do construto, organizados a partir da taxonomia do 

modelo Big five. A escala de respostas é do tipo likert de sete pontos (concordância). 

Após sua construção, os itens foram avaliados por três pesquisadores com expertise 

com a estrutura trabalhada. Foram utilizados o Índice de Validade de Conteúdo para 

avaliar a qualidade e representatividade dos itens e o índice Kappa para avaliar a 

concordância entre os especialistas sobre os fatores dos itens. Além disso, foi realizada 

ainda a análise semântica dos itens com o público-alvo (dois pais, uma mãe e uma avó). 

Os resultados apontam uma adequada compreensão dos itens, indicando evidências de 

validade de conteúdo. Novos estudos deverão ser conduzidos para avaliar as 

propriedades psicométricas do instrumento com o objetivo de obter evidências de 

validade robustas.  

 
Palavras-chave  

 Habilidades Socioemocionais; Habilidades Socioemocionais na Infância; 

Construção de Instrumento; Teste. Psicológico; Avaliação Psicológica.
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Abstract 

Amaral, Raquel Coutinho; Borsa, Juliane Callegaro (Advisor). Construction 

and Evidence of Content Validity of the Children's Socio-emotional Skills 

Questionnaire. Rio de Janeiro, 2021. 87p Dissertação de Mestrado - 

Departamento de Psicologia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 Socio-emotional skills are known as skills related to the regulation of thoughts, 

emotions and behaviors, concerning how individuals manage their emotions, perceive 

themselves and relate to others, thus influencing a wide range of personal and social 

aspects throughout a person’s life. The objective of this study was to build a hetero-

report scale to assess social-emotional skills in children aged from 6 to 12 years, aimed 

at fathers, mothers or guardians. As a specific objective, initial evidence of content-

based validity was investigated. The questionnaire items were developed based on the 

categories of operational definitions of feelings and behaviors found in the literature 

regarding the construct, organized from the taxonomy of the Big five model. The re-

sponse scale is a seven-point Likert scale (agreement). After its construction, the items 

were evaluated by three researchers who were familiar with the structure being worked 

on. The Content Validity Index was used to assess the quality and representativeness 

of the items and the Kappa index to assess the agreement between experts on the items' 

factors. In addition, a semantic analysis of the items with the target audience (2 parents, 

1 mother and 1 grandmother) was performed. The results point to an adequate under-

standing of the items, indicating evidence of content validity. Further studies should be 

conducted to assess the instrument's psychometric properties in order to obtain robust 

validity evidence. 

 

Keywords 

 Socio-emotional skills; Child Socio-emotional Skills; Instrument Develop-

ment; Psychological Test; Psychological Assessment. 
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1 
Introdução 

 As Habilidades Socioemocionais se traduzem em comportamentos cotidianos, 

individuais que envolvem o manejo das próprias emoções e a relação com o outro 

(Kankaraš & Suarez-Alvarez, 2019). Tais habilidades são aprendidas desde o início da 

vida e aprimoradas ao longo do tempo, fazendo parte do repertório comportamental ao 

longo de todos os níveis de desenvolvimento (crianças, jovens e adultos; National 

Research Council & Institute of Medicine Committee on Integrating the Science of 

Early Childhood Development, 2000). Elas têm origem a partir de fatores genéticos e 

ambientais, desenvolvidas por meio de experiências formais e informais de 

aprendizado, e se manifestam como padrões consistentes de pensamentos, sentimentos 

e comportamento (De Fruyt, Wille & John, 2015). 

 Dentro deste contexto entende-se que as Habilidades Socioemocionais são 

desenvolvidas a partir de experiências com o meio (De Fruyt, Wille & John, 2015), 

entende-se que um dos principais contextos em que um indivíduo está inserido é o 

contexto familiar, oferecendo grande influência para o desenvolvimento da criança 

(Papalia, Feldman & Martorell, 2013; Silvia, Nunes, Betti & Rios, 2008). Porém, este 

contexto, dentro da temática “Habilidades Socioemocionais” vem sendo menos 

estudado em comparação ao ambiente escolar/educacional (Martins & Wechsler, 2020; 

Motta & Romani, 2019). Os pais apresentaram amplo conhecimento do histórico de  

desenvolvimento de seus filhos, sendo assim fundamental a avaliação segundo sua 

perspectiva (Rocha & Emerich, 2018). Desta forma, a avaliação a partir da óptica e a 

partir de uma estrutura teórica sólida se torna relevante e necessária para que mais 

estudos possam ser desenvolvidos e possíveis intervenções possam ser propostas nesse 

ambiente (Yates, Ostrosky, Cheatham, Fettig, Shaffer & Santos, 2008). 

 O desenvolvimento das Habilidades Socioemocionais apresentam associações 

com diversos desfechos positivos a curto prazo, como por exemplo, melhor 

desempenho escolar (Fernandes, Leme, Elias & Soares, 2018), melhora das relações 

interpessoais, menor probabilidade de evasão escolar (Weissberg, Durlak, 

Domitrovich, & Gullotta, 2015; Brackett & Rivers, 2014), e a longo prazo, como 

menores níveis de comportamento destrutível e maiores níveis de motivação intrínseca 
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(Moreira et al., 2014). Estudos e programas são desenvolvidos em vários países com o 

intuito de aprofundar a temática, propondo trabalhos importantes, principalmente no 

contexto educacional (Sklad, Diekstra, De Ritter, Ben & Gravesteijn, 2012). 

 A partir de práticas que permitem a aquisição e aplicação de conhecimentos que 

enaltecem o desenvolvimento pessoal, programas de desenvolvimento socioemocional 

buscam que tanto crianças quanto adultos consigam estabelecer relações interpessoais 

satisfatórias, além de trabalhar de forma eficiente, ética e produtiva (Weissberg, 

Durlak, Domitrovich, & Gullotta, 2015). Isso inclui ser capaz de entender e manejar 

emoções, ter e atingir metas positivas, sentir e mostrar carinho e preocupação com os 

outros, estabelecer e manter relacionamentos positivos, realizar decisões responsáveis, 

entre outras habilidades (CASEL, 2012). 

 As Habilidades Socioemocionais vem sendo amplamente estudadas nas últimas 

décadas. Sua relevância é endossada por grandes órgãos mundiais como a Organização 

das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO, 2018) e a 

Organization for Economic Cooperation and Development (OECD, 2016). Além disso, 

no Brasil, elas foram incluídas na Base Nacional Comum Curricular proposta pelo 

Ministério da Educação (Ministério da Educação [MEC], 2018), apontando assim a 

importância reconhecida em nível governamental (MEC, 2018).   

 Na literatura, há uma variedade de conceitos que dizem respeito às habilidades 

socioemocionais (Duckworth & Yeager, 2015; Marin et al., 2017), fazendo com que 

especialistas se questionem se diferentes terminologias estão, na verdade, se referindo 

a construtos iguais (National Research Council, 2012), uma vez que eles apresentam 

elementos comuns como: (a) conceitualmente independentes da capacidade cognitiva, 

(b) geralmente aceitos como benéficos para o aluno e para os outros na sociedade, (c) 

relativamente estável em ordem de classificação ao longo do tempo na ausência de 

forças exógenas (por exemplo, intervenção intencional, eventos de vida, mudanças nos 

papéis sociais), (d) potencialmente responsivo à intervenção, e (e) dependente de 

fatores situacionais para sua expressão (Duckworth & Yeager, 2015). 

 Além da própria terminologia, há divergências em relação aos fatores que 

deveriam compor os instrumentos que mensuram tal construto. Os instrumentos que se 

propõe avaliar Habilidades Socioemocionais apresentam diferentes estruturas teóricas 
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(Humphrey, Kalambouka, Wigelsworth, Lendrum, Deighton & Wolpert, 2011), 

tornando difícil que o conhecimento sobre a temática cresça de forma linear (Darling-

Churchill & Lippman, 2016). Dentro deste contexto, na tentativa de encontrar uma 

estrutura única para estes conceitos, pesquisadores propuseram que as Habilidades 

Socioemocionais fossem organizadas dentro da taxonomia dos Cinco Grandes Fatores 

de Personalidade (Big Five; Kyllonen et al., 2014; Primi et al., 2016).  

 Recentemente, Santos e Primi (2014) desenvolveram um instrumento, a partir 

da estrutura do Big Five, cujo objetivo era: mensurar atributos socioemocionais que 

pudesse monitorar de forma confiável o estágio de desenvolvimento dos alunos para 

que políticas publicas pudessem ser pensadas. O instrumento deveria ser simples e 

robusto para a aplicação em larga escala, que pudesse ser usado a nível nacional, 

apresentando o panorama da distribuição de características socioemocionais no Brasil, 

além de documentar a o desenvolvimento socioemocional dos indivíduos ao longo da 

vida e o que afetaria esta trajetória (Santos & Primi, 2014). 

1.1  
Justificativa 

 O presente estudo se justifica pelo fato de, mesmo com o crescimento do 

interesse sobre o desenvolvimento socioemocional (Durlak, Weissberg & Pachan, 

2010), não há uma linearidade e concordância em relação às nomenclaturas e estruturas 

utilizadas pelos pesquisadores, tornando-se assim difícil de integrar as informações 

(Darling-Churchill & Lippman, 2016; National Research Council, 2012). Instrumentos 

psicológico apresentam objetivos diversos, como investigar empiricamente a 

efetividade das psicoterapias, avaliar o impacto de políticas públicas e para facilitar a 

comunicação entre diferentes profissionais (Pacico, 2015; Zanon & Hauck, 2015).  

 Há muitos programas e intervenções sendo desenvolvidas no campo das 

Habilidades Socioemocionais, porém, seus resultados não costumam ser mensurados a 

partir de um instrumento estatisticamente robusto.  Um instrumento desenvolvido a 

partir de uma base teórica sólida permitirá a expansão do conhecimento a respeito das 

Habilidades Socioemocionais, além de apresentar utilidade em outras áreas da 

psicologia, como a psicologia clínica. Além disso, um instrumento em que os 

respondentes traz benefícios como, famílias serem precisas ao responder sobre 

desenvolvimento, suas participações no processo de avaliação, permitindo que 
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aprendam sobre os pontos fortes e as necessidades socioemocionais de seus filhos 

(Yates, et al. 2008).  

 Bons instrumentos são fundamentais para a adequada compreensão das 

Habilidades Socioemocionais, de seu desenvolvimento e de sua associação com 

diferentes fatores e desfechos (Darling-Churchill & Lippman, 2016). A partir de um 

agrupamento adequado dos domínios a serem investigados, baseando-se na taxonomia 

do Big Five, um instrumento robusto pode permitir que estudos avancem na mesma 

direção (Santos & Primi, 2014). 

1.2  
Objetivos 

 O objetivo geral da presente dissertação foi construir uma escala de 

heterorrelato para avaliar Habilidades Socioemocionais em crianças entre 6 e 12 anos, 

destinada aos pais, mães ou responsáveis. Como objetivo específico, foram 

investigadas evidências iniciais de validade baseada no conteúdo.  

1.3  
Estrutura da dissertação 

 Primeiramente, busca-se apresentar um breve contexto histórico sobre o 

desenvolvimento do campo de conhecimento sobre Habilidades Socioemocionais. Em 

seguida, será apresentado como a família está envolvida e influencia o processo do 

desenvolvimento socioemocional do indivíduo, e os benefícios de sua participação 

como respondente de um instrumento a respeito de seus filhos. Posteriormente, será 

discutido o modelo teórico que irá embasar o instrumento, incluindo o modelo Big 

Five, seus cinco fatores e sua relação com as Habilidades Socioemocionais. 

 No capítulo seguinte será exposto o processo de construção do instrumento, 

iniciando pela elaboração dos itens, a fundamentação teórica utilizada e o processo de 

avaliação dos juízes e do público-alvo. Em seguida, serão apresentados os resultados 

de análises quantitativas e qualitativas e a versão final dos itens. No último capítulo, os 

resultados serão discutidos e integrados à teoria das Habilidades Socioemocionais. 

Serão apresentadas sugestões para estudos futuros que vise a continuidade da pesquisa 

aqui apresentada, principalmente novas etapas de validação.  
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2  
Enquadramento Teórico 

 Discussões sobre características humanas ocupam o campo da filosofia há 

milhares de anos. Platão (469-399 a.C) em seu livro “A República" apresenta a ideia 

de que a Paideia (ideal de educação grega) deve formar um cidadão responsável, e isso 

é realizado pela modulação de seu caráter, fazendo com que seja um caráter racional e 

não pautado em comportamentos impulsivos (Platão, 375 a.C/2019). Este caráter é 

formado a partir da vivência das virtudes, que são organizadas por Platão como as 

quatro virtudes morais: (1) Prudência, (ou sabedoria prática) diz respeito à ponderação 

e deliberação do verdadeiro bem, além das escolhas dos meios justos para atingir este 

fim; (2) Justiça, diz respeito a dar ao outro o que lhe é devido, possibilitando o 

cumprimento de sua funções sociais e humanas; (3) Temperança, se refere ao equilíbrio 

entre instinto e vontade, permitindo o domínio dos afetos para que o bem se sobressaia; 

(4) Fortaleza, diz respeito à firmeza e constância na procura do bem árduo (Platão, 375 

a.C/2019). 

 A virtude, do latim virtus, significa força. Para Aristóteles (384-322 a.C) em 

“Ética a Nicômaco”, a virtude é entendida como hábitos bons (disposição estável para 

fazer algo) que devem ser vividos de maneira prática, ou seja, traduzidos em 

comportamento (Aristóteles, 340 a.C/2015). O filósofo trabalha a ideia de que a virtude 

se encontra no meio, ou seja, ela é o equilíbrio entre dois vícios, por exemplo, a virtude 

da Temperança estará entre o vício da libertinagem e o vício da insensibilidade, assim 

como a Prudência está entre a agir e não pensar e pensar e não agir, isso será o 

fundamento de “uma vida bem vivida” (Aristóteles, 340 a.C/2015). Além disso, ele irá 

diferenciá-las entre virtudes intelectuais e virtudes morais, sendo virtudes intelectuais 

meios para alcançar a verdade e, virtudes morais dizem respeito à educação do caráter 

em busca do bem (Aristóteles, 340 a.C/2015).  

 Descartes, filósofo moderno do século XVII, defensor de uma perspectiva 

racionalista, defende a ideia das virtudes produzirem um “prazer espiritual” e se faz 

necessária para o alcance da felicidade. Elas, a partir do raciocínio e entendimento, 

seriam o pensamento correto para guiar as ações (Blom, 1979). Já Schopenhauer, 

filósofo alemão do século XIX, não enfatiza o processo racional do desenvolvimento 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1912276/CA



16 

 

das virtudes, pelo contrário, afirma que os seres humanos são movidos por uma vontade 

irracional. Para o filósofo, toda ação moral é fundamentada na compaixão, ou seja, ela 

só se torna possível quando se considera “o outro”, possibilitando o surgimento das 

virtudes cardeais para Schopenhauer, justiça e caridade (Guimarães, 2015).   

 Para MacIntyre, filósofo contemporâneo nascido em 1929, que retoma a 

discussão sobre esse tema, as virtudes são compreendidas como qualidades que 

representam disposições para agir e atingir bens, tanto no âmbito pessoal quanto no 

social (MacIntyre, 2007). A busca pelo bem supera os males, perigos, tentações e 

distrações com que pode deparar-se e permite um conhecimento maior do bem e de si 

próprio como indivíduo. Seu surgimento se dá em práticas e se expande para todas as 

áreas da vida, fazendo com que a pessoa viva em unidade, influenciando todas as suas 

ações, desde relações sociais ao raciocínio prático (MacIntyre, 2007).  

 Mais recentemente, características “não cognitivas” vem sendo estudadas a 

partir da perspectiva da psicologia científica. O termo “cognitivo” diz respeito a 

habilidades intelectivas, enquanto o termo “não cognitivo” se refere a diversos outros 

construtos, assim como, traços de personalidade, atitude, valores, virtudes, afetos, 

interesses, temperamento, sensibilidade social, criatividade, qualidades emocionais e 

sociais, entre outros (Lipnevich & Roberts, 2012; Messick, 1979). Este termo caiu em 

desuso pois tal abrangência faz com que ele seja um termo extremamente amplo, sendo 

assim, difícil de definir (Messick, 1979). Além disso, não se pode pensar em um 

funcionamento psicológico que seja “exclusivamente cognitivo” e “exclusivamente 

não cognitivo”, muitos desses processos são interdependentes (Duckworth, Quinn, 

Lynam, Loeber, & Stouthamer-Loeber, 2011; Gardner, 2004). 

 Além de “não cognitivo”, surge também a terminologia “soft skills”, termo que 

surgiu originalmente no ambiente militar, em que se referiam às habilidades 

necessárias além da força na execução de um trabalho (Silber & Foshay, 2009). Soft 

skills são qualidades pessoais e sociais, hábitos, atitudes que tornam alguém um bom 

funcionário para além de seu conhecimento e aplicação técnica (hard skills; 

Vasanthakumari, 2019). O termo é mais utilizado para o ambiente de trabalho, sendo 

as principais soft skills são: habilidades de comunicação, tanto verbal, não-verbal, 

escrita e de apresentações; trabalho em equipe; ética profissional; habilidades 
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interpessoais; administração do tempo e trabalho sob pressão; liderança; pensamento 

critico; resolução de problemas; criatividade; resolução de conflito; negociação; 

tomada de decisão; auto motivação; autoconfiança; auto-consciência (Vasanthakumari, 

2019). 

 Em consonância à perspectiva de considerar habilidades diversas como 

importantes, em 1978, Howard Gardner desenvolveu a Teoria das Múltiplas Inteligên-

cias. Esta teoria surgiu como uma crítica da visão psicológica padrão da inteligência, 

afirmando que os seres humanos têm uma série de capacidades intelectuais 

relativamente distintas (Gardner, 2011). Anteriormente a psicologia entendia a 

inteligência como um fator único, avaliada a partir do Quociente de Inteligência (QI), 

que, por sua vez, traduz níveis de linguagem, lógica matemática e inteligência espacial. 

Sem diminuir a importância desses fatores, a teoria traz luz a várias outras capacidades 

intelectuais significativas, identificando o conceito de "inteligências" como mais 

adequado que “inteligência”. 

 Os diferentes componentes da Teoria das Múltiplas Inteligências são: a (1) 

Inteligência Espacial, se refere à capacidade de compreender espaços de forma visual 

e precisa, tanto em grande como em pequena escala; (2) Físico-Cinestésica, se refere à 

consciência corporal e sua capacidade de manipula-lo, utilizando-o para resolução de 

problemas; (3) Musical, se refere a sensibilidade para a percepção de ritmo, tom, 

melodia e timbre; (4) Linguística, se refere à sensibilidade para palavras (5) Lógico-

Matemática, se refere à capacidade de compreender e relacionar símbolos (6) 

Interpessoal, se refere a habilidade de se relacionar de forma efetiva com os outros (7) 

Intrapessoal, se refere à capacidade de perceber/compreender os próprios sentimentos, 

metas, capacidades (Gardner, 2011); e posteriormente acrescentado a lista original, (8) 

Natural, refere-se à capacidade de entender e classificar o mundo em suas 

características biológica (Gardner, 1999). 

 A partir das possibilidades, introduzidas por Gardner, de entender inteligência 

de uma forma ampla, surge nos Estados Unidos, na década de 90, o modelo que 

descreveria a Inteligência Emocional (Salovey & Mayer, 1990). Os autores Salovey e 

Mayer (1990), buscam compreender se faria sentido entender emoções dentro de uma 

perspectiva de inteligência, desta forma, começam a definir emoção como respostas 
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(curta e intensa) a um evento (interno ou externo) podendo apresentar um significado 

positivo ou negativo.  

 O conceito vincula as emoções à inteligência e se refere à capacidade de 

gerenciar suas quatro habilidades na vida cotidiana, são elas: percepção e expressões 

das emoções, reconhecimento de emoções e regulação de emoções (Salovey & Mayer, 

1990). Segundo Salovey e Mayer (1990), o conceito de “inteligência emocional” faz 

parte de uma inteligência social, em resumo, se refere à capacidade de monitorar seus 

próprios sentimentos e emoções e os dos outros, para discriminar entre eles e usar essas 

informações para orientar o pensamento e ações. 

 Com o surgimento do conceito de inteligência interpessoal e intrapessoal 

(Gardner, 2011), ou seja, compreensão sobre as emoções e a capacidade de 

relacionamento social efetivo, e da Inteligência Emocional, noção de gerenciamento de 

emoções próprias e dos outros (Salovey & Mayer, 1990), surge o entendimento sobre 

“Habilidades Socioemocionais” (Marin et al., 2017;  Wigelsworth, Humphrey, 

Kalambouka & Lendrum, 2010). Habilidades Socioemocionais são compreendidas 

como habilidades referentes à regulação de pensamentos, emoções e comportamentos 

(Kankaraš & Suarez-Alvarez, 2019). Elas dizem respeito, principalmente, a como 

indivíduos gerenciam suas emoções, percebem-se e se relacionam com outros, 

influenciando assim uma ampla gama de aspectos pessoais e sociais ao longo da vida 

(Kankaraš & Suarez-Alvarez, 2019). O termo “Socioemocional” não surgiu com o 

objetivo de nomear  um novo conceito, porém, emergiu de uma junção de questões 

contextuais e individuais integradas em diferentes fenômenos (Cardoso, 2017). 

 A temática ultrapassou o campo das universidades e entrou em debate por meio 

de associações mundiais. Em 1996, um relatório da UNESCO da Comissão Internacio-

nal sobre Educação para o século XXI foi publicado. Nele, a educação é apresentada a 

partir de quatro pilares, aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a viver junto e 

aprender a ser. Esta visão amplia o conceito de educação e se passa a considerá-la em 

toda a sua plenitude: realização da pessoa que, na sua totalidade, aprende a ser (Delors, 

1996). Em relação ao pilar “Aprender a ser”, entende-se que a educação deve contribuir 

para o desenvolvimento total da pessoa, fornecer-lhes os recursos necessários para 

compreender e se relacionar com o ambiente que está inserido, sabendo-se também 
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agente. Em síntese, o processo de desenvolvimento abarcaria uma maturação contínua 

da personalidade, do início da vida até a morte, no campo individual e social (Delors, 

1996). 

 Em 1994, o instituto Fetzer recebeu um grupo de educadores, pesquisadores e 

defensores dos direitos das crianças, com o objetivo de discutir a eficácia de diferentes 

estratégias que poderiam proporcionar o desenvolvimento de competência 

socioemocional, melhorar o desempenho acadêmico, a saúde e a cidadania dos alunos, 

e para prevenir e reduzir problemas de saúde, saúde mental e comportamental 

(Weissberg, Durlak, Domitrovich, & Gullotta, 2015). A partir desta discussão, 

estabeleceu-se o consigo de “Aprendizagem Socioemocional” (SEL) como estratégia 

de promoção de competência social, emocional e acadêmica dos jovens e coordenar a 

programação escola-família-comunidade para atender a esses objetivos educacionais 

(Elias, Zins, Weissberg, Frey, Greenberg, Haynes & Shriver, 1997). 

 Surgiu, a partir deste contexto, o Collaborative for Academic, Social and 

Emotional Learning (CASEL), uma organização internacional criada com o objetivo 

de avançar no conhecimento da “Aprendizagem Socioemocional”, traduzir o 

conhecimento em práticas efetivas, oferecendo treinamento para que educadores 

possam de fato implementar estas práticas. Além disso, há o objetivo de disseminar 

informação sobre o assunto para diferentes públicos que possam contribuir para os 

esforços referentes ao desenvolvimento, influenciando as políticas públicas e de saúde 

mental (Payton et al., 2000; Hromek & Roffey, 2009). 

 O CASEL estabelece cinco diferentes domínios que são avaliados e trabalhados 

em programas de aprendizagem socioemocional, são eles: autoconhecimento (self-

awareness), se refere às habilidades de entender as próprias emoções, pensamentos e 

valores e como eles influenciam o comportamento em diferentes contextos, incluindo 

reconhecer seus pontos fortes e limitações; autocontrole (self-management), se refere 

às habilidades para gerenciar suas próprias emoções, pensamentos e comportamentos, 

incluindo adiar gratificação, gerenciar estresse e se sentir motivado e esforçar-se para 

realizar metas pessoais e coletivas; empatia (social awareness),  se refere à 

compreensão de diferentes perspectivas e empatia, incluindo capacidade de sentir 

compaixão, compreender as normas históricas e sociais em diferentes ambientes e 
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reconhecer os recursos presentes na família, escola e comunidade; comportamentos pró 

sociais (relationship skills), se referem às habilidades para estabelecer e manter 

relacionamentos saudáveis, incluindo a capacidade de se comunicar de forma clara, 

ouvir, cooperar, trabalhar de forma colaborativa e resolver conflitos de forma 

construtiva, além de conseguir estar em diferentes ambientes sociais e culturais com 

diversas demandas, e buscar ou oferecer ajuda quando necessário; e decisões 

responsáveis (responsible decision making), se referem às habilidades de compreender 

e avaliar benefícios e consequências de suas ações, levando em consideração o bem-

estar pessoal, social e coletivo (CASEL, 2020). 

 As “Habilidades Socioemocionais” foram reconhecidas pela Organização para 

a Cooperação e Desenvolvimento Econômico, como variáveis relevantes para predizer 

aprendizado e outros desfechos importantes (OECD, 2016). A temática se tornou tão 

pertinente que é avaliada pela avaliação PISA. O Programme for International Student 

Assessment (PISA) é uma avaliação que ocorre em dezenas de países, e nele se avalia 

leitura, matemática e ciências. O PISA busca avaliar, não apenas a capacidade de 

reprodução do conhecimento aprendido, mas também como esse conhecimento pode 

ser aplicado em outras áreas e circunstâncias não familiares. Esta abordagem está 

baseada no fato de que, na atualidade, o “saber fazer” se faz mais importante do que 

apenas “saber” (OECD, 2018). Ele fornece dados e evidências que podem ser usados 

para determinar o que pode ser feito para a melhora do sistema educacional de cada 

país, garantindo que seus alunos adquiram as habilidades necessárias para serem bem 

sucedidos na escola e na vida (OECD, 2018). 

 Habilidades Socioemocionais também vêm sendo discutidas a partir do 

conceito de “habilidades do século 21”. Tal conceito é dividido em quatro grandes 

frentes, são elas: “Key Subjects”, referente à consciência global, conhecimento 

financeiro, econômico e empreendedor, conhecimentos cívicos, em saúde e sobre meio 

ambiente; “Learning and Innovation Skills”, referentes à criatividade, ao pensamento 

crítico, à resolução de problemas, à comunicação, à colaboração; “Information, Media 

and Technology Skills”, referentes ao aprendizado em busca por informação, mídia e 

uso de tecnologia; e “Life & Career Skills” referentes a habilidades como flexibilidade 

e adaptabilidade, iniciativa e auto-direcionamento, habilidades sociais e intra-culturais, 
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produtividade, responsabilidade e liderança (Battelle for Kids, 2019). Tais 

ensinamentos são considerados importantes para a obtenção de uma boa performance 

no mundo atual (Battelle for Kids, 2019). 

 Um outro conceito amplamente trabalhado, é o conceito de Habilidades Sociais. 

As Habilidades Sociais são comportamento sociais desejáveis e valorizados em 

determinadas culturas, que proporcionem resultados favoráveis para o indivíduo, seu 

grupo e comunidade, permitindo um desempenho socialmente competente em tarefas 

interpessoais (Del Prette & Del Prette, 2017). Os comportamentos sociais podem ser 

divididos em duas grandes classes, a de (1) empatia, ou seja, comportamentos 

desejáveis voltados para o interlocutor, como apoio, compreensão e validação de 

sentimentos e de (2) assertividade, ou seja, comportamentos sociais que buscam 

reestabelecer o equilíbrio em relações interpessoais, como comportamentos de 

argumentar, discordar, questionar, recusar, usados mais especificamente em situações 

de conflitos e desrespeitos (Del Prette & Del Prette, 2017).  

 Duckworth e Yeager (2015) ao tratarem das variedades de terminologias já 

apresentadas ao longo do texto, como “noncognitive”, “21st century skills” “social-

emotional skills”, “character skills”, “transferable skills,” ou “soft skills”, indicam os 

seguintes elementos em comum: (a) conceitualmente independentes da capacidade 

cognitiva, (b) geralmente aceitos como benéficos para o aluno e para os outros na 

sociedade, (c) relativamente estável em ordem de classificação ao longo do tempo na 

ausência de forças exógenas (por exemplo, intervenção intencional, eventos de vida, 

mudanças nos papéis sociais), (d) potencialmente responsivo à intervenção, e (e) 

dependente de fatores situacionais para sua expressão (Duckworth & Yeager, 2015). 

 Uma outra diferenciação em terminologia, pouco trabalhada dentro do campo 

de características socioemocionais é a compreensão dos conceitos de “competência” e 

“habilidades”. A maioria dos estudos as utilizam como sinônimos, não apresentando 

uma real distinção entre os dois, porém, Marin et al., (2017), ao sistematizarem os 

conceitos, compreendem Habilidade Socioemocionais como sendo comportamentos e 

características desenvolvidas a partir de relações interpessoais e afetivas, aliada à 

percepções e associações de situações cotidianas. Enquanto competência 

socioemocional é entendida como a integração de recursos, conhecimentos e 
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Habilidades Socioemocionais e cognitivas aprendidos socialmente pelo indivíduo, 

frente a situação com que se depara, sabendo assim escolher as habilidades necessárias 

para determinada tarefa (Marin et al., 2017). 

 Com o avanço de estudos e a crescente compreensão do seu desenvolvimento, 

se torna nítida a falta de consenso sobre as diferentes dimensões sociais e emocionais, 

fazendo com que especialistas se questionem se diferentes terminologias estão, na 

verdade, se referindo a construtos iguais (National Research Council, 2012). Na 

literatura encontramos conceitos como “competência socioemocional”, “inteligência 

emocional”, “aprendizagem socioemocional”, “competência social”, “competência 

emocional”, “habilidades sociais”, “habilidades socioemocionais”, “habilidades não-

cognitivas” e “regulação emocional” (Marin et al., 2017). Nota-se, além da 

similaridade entre os elementos que as definem, uma similaridade e sobreposição entre 

os fatores trabalhados nos construtos (Geisinger, 2016; Kyllonen, 2016; Primi, Santos, 

John & De Fruyt, 2016). 

 A literatura brasileira aponta uma ampla gama de instrumentos que mensuram 

alguma característica socioemocional, porém, os fatores abarcados em cada 

instrumento se diferem, ou seja, não há uma estrutura única, além de uma diferenciação 

na nomenclatura de fatores iguais (Martins & Wechsler, 2020; ver Marin et al., 2017 

para uma revisão). Dentro desta gama de terminologias, optou-se por utilizar o termo 

“Socioemocionais” como um termo guarda-chuva que engloba esses conceitos 

referentes a características individuais e vem sendo utilizado nos estudos mais atuais 

sobre o tema (Wigelsworth et al., 2010). Além disso, o uso da palavra "habilidades" é 

aceitável por um público amplo, fornece a ideia de maleabilidade das habilidades, como 

algo que pode ser desenvolvido (Specht et al., 2014). 

 Com o intuito de auxiliar o desenvolvimento e monitoramento de políticas 

públicas na área do desenvolvimento socioemocional, o Instituto Ayrton Senna, o 

Centro para Pesquisa e Inovação Educacional (CERI) e a OECD se uniram com o 

propósito de elaborar um instrumento empiricamente robusto para a mensuração de 

competências socioemocionais em larga escala, além de aprofundar o conhecimento 

sobre o desenvolvimento socioemocional, especialmente para o ambiente educacional 

(Santos & Primi, 2014). Para que o instrumento pudesse ser desenvolvido, Santos e 
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Primi (2014) investigaram os principais domínios avaliados em instrumentos 

socioemocionais, com o objetivo de encontrar uma possível estrutura única. 

Inicialmente, selecionaram instrumentos que relacionassem construtos 

socioemocionais medidos por questionários de auto e heterorrelato com variáveis 

relacionadas ao bem-estar individual e coletivo. Foram selecionados os seguintes in-

strumentos: Core Self Evaluations (Judge, Erez, Bono, & Thoresen, 2003); Grit Scale 

(Duckworth & Quinn, 2009); Norwick-Strickland Locus of Control Scale (Nowicki & 

Strickland, 1973); Rosenberg Self-Esteem Scale (Rosenberg, 1979); Big Five for Chil-

dren (BFC); Big Five Inventory (BFI); Self-Efficacy Questionnaire for Children (Mu-

ris, 2001); Strengths and Difficulties Questionnaire (SDQ; Goodman, 2007). 

 Após a seleção de instrumentos, eles forram traduzidos e aplicados em 3.023 

alunos de 16 escolas do Rio de Janeiro. As respostas obtidas foram submetidas a uma 

Análise Fatorial Exploratória e os resultados apontaram cinco fatores, que poderiam 

ser explicadas pelo modelo Big Five (Santos & Primi, 2014). Em um segundo 

momento, Primi, Santos, Hauck, Fruyt e John (2019), a partir dos mesmos dados, 

realizaram uma análise de regressão linear, onde foram mapeadas assim as Habilidades 

Socioemocionais em uma estrutura única, nos Big Five (Primi, et al., 2019). Os 

resultados de ambas as análises apontam então que a taxonomia do modelo Big Five 

pode ser usado como modelo unificador para a construção de instrumentos para a 

avaliação de construídos socioemocionais (Primi, Santos, Hauck, de Fruyt & John, 

2019; Santos & Primi, 2014). Tais estudos serviram como base para a escolha do 

modelo em que o presente estudo será realizado. O modelo Big Five será melhor 

apresentado no quarto capítulo. 

 As habilidades contempladas e organizadas dentro dos fatores do modelo Big 

Five são autocontrole, responsabilidade, persistência, resistência ao estresse, otimismo, 

regulação emocional, empatia, confiança, cooperação, tolerância, curiosidade, 

criatividade, sociabilidade, assertividade e energia (Kankaraš & Suarez-Alvarez, 

2019).  

2.1  
Desenvolvimento das Habilidades Socioemocionais 

 Durante os primeiros anos de vida, é estabelecida a base para um 

desenvolvimento saudável (National Research Council & Institute of Medicine 
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Committee on Integrating the Science of Early Childhood Development, 2000). 

Pesquisas sobre a primeira infância destacaram o impacto dos primeiros cinco anos de 

vida de uma criança em seu desenvolvimento socioemocional. Nos primeiros meses, 

evidências apontam que expressões faciais e padrões emocionais são desenvolvidos e 

surgem de forma adaptativa ao meio e conexões realizadas com outras pessoas, e não 

como um padrão fixo (Izard, Woodburn & Finlon, 2010). As experiências iniciais 

negativas podem prejudicar a saúde mental das crianças e afetar seu desenvolvimento 

cognitivo, comportamental e socioemocional (National Research Council & Institute 

of Medicine Committee on Integrating the Science of Early Childhood Development, 

2000). 

 O estabelecimento de relacionamentos interpessoais confiáveis, em que 

transmitam segurança, e o ensinamento explicito e diário de Habilidades 

Socioemocionais são importantes para o seu desenvolvimento, este ensinamento pode 

se dar a partir de histórias em livros, pequenas atividades diárias e incluídas na rotina, 

feedbacks positivos ou que proporcionem melhores alternativas de comportamento, 

modelação e proporcionando situações em que a criança precisará agir de maneira 

habilidosa (Funk & Ho, 2018). Os atributos pessoais e as práticas educativas desses 

cuidadores influenciam a qualidade do relacionamento com a criança que, por sua vez, 

podem afetar o desenvolvimento de comportamentos adaptados ou desadaptados em 

diferentes ambientes (Rubin & Burgess, 2002). 

 O desenvolvimento das Habilidades Socioemocionais ajuda as crianças a 

adquirirem confiança e se sentirem competentes para estabelecer relacionamentos 

interpessoais, construir amizades, resolver conflitos, persistir ao encontrar uma 

dificuldade e controlar as emoções, aprendendo a lidar com raiva e frustrações 

(Parlakian, 2003; National Research Council and Institute of Medicine Committee on 

Integrating the Science of Early Childhood Development, 2000). Cada fase do 

desenvolvimento apresenta seus desafios, quando as possíveis dificuldades são 

acolhidas e amparadas pelos pais, de forma sensível e compreensível, a criança 

desenvolve sua estabilidade emocional, independência e autoestima (Cypel, 2011). 

 Por mais que os primeiros anos de vida sejam essenciais para o 

desenvolvimento das Habilidades Socioemocionais, há evidências que a trajetória do 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1912276/CA



25 

 

desenvolvimento pode ser alterada, fazendo com que a identificação precoce seja 

importante (National Research Council & Institute of Medicine Committee on 

Integrating the Science of Early Childhood Development, 2000). O conhecimento é 

aproveitado e explorado ao longo de toda a vida, novos contextos e experiências 

permitem que os primeiros conhecimentos possam ser atualizados e aprofundados 

(Delors, 1996). É possível afirmar que o sucesso da educação primária se dá quando se 

consegue proporcionar as bases que façam com que continuem a aprender ao longo de 

toda a vida (Delors, 1996). As Habilidades Socioemocionais são melhor aprendidas 

quando envolve estratégias coordenadas em salas de aula, escolas, residências e 

comunidades, com uma especial valorização da qualidade das relações pessoais nesses 

ambientes (Colagrossi & Vassimon, 2017).   

 Bandura (1989), em sua teoria do aprendizado social, afirma que o 

comportamento pode ser aprendido por observação e experiências diretas. Para que as 

Habilidades Socioemocionais façam parte do repertório comportamental cotidiano de 

indivíduos, elas podem ser ensinadas, modeladas, praticadas e aplicadas em diversas 

situações, a partir de instruções explícitas (Durlak, Weissberg, & Pachan, 2010). 

Denham, Zinsser e Brown (2013) sugerem que, para que as habilidades emocionais 

sejam adquiridas por pré-escolares, atividades que permitam que emoções sejam 

vivenciadas e expressadas, devem ser aplicadas, aprendendo também, a como 

manifestar suas emoções de maneiras que sejam benéficas para si mesmas e para os 

outros, um exemplo de atividade seria o role play, onde uma situação é apresentada e 

as crianças devem atuar a forma que agiriam e refletir sobre como se sentiriam 

(Denham, Zinsser & Brown, 2013). 

 A partir da interação estabelecida entre sujeito e meio social, as habilidades são 

alteradas, por isso podem ocorrer mudanças positivas referentes à funcionalidade do 

indivíduo ao serem trabalhadas como objeto de intervenção específico (Lopez, 2008). 

A ajuda que pode dar aos filhos depende dos recursos emocionais dos pais, dos limites 

de suas circunstâncias e contextos, e também de suas personalidades. Esses fatos 

poderão ser, certamente, mais bem aplicados quanto mais consciência se tiver sobre 

eles (Cypel, 2011). A empatia, um dos atributos socioemocionais, é desenvolvida a 

partir da promoção de um ambiente doméstico que ensina sobre emoções e que aceita 
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a sua expressão por meio de uma comunicação positiva, aberta, sensível e 

emocionalmente favorável (Stone, 2015). 

 Um estudo realizado na Bahia com 33 mães e 30 crianças, buscou investigar a 

relação entre as reações parentais às emoções negativas e competência social dos filhos 

em idade pré-escolar, apontou que a relação entre as duras estratégias de enfrentamento 

dos pais e a resposta emocional das crianças foi moderada pelo sofrimento dos pais 

(Sales & Alvarenga, 2021). Além disso, a relação da interação de enfrentamento e 

sofrimento parental com a competência social das crianças foi mediada pelo nível de 

intensidade emocional das crianças. Os resultados apontam que pais angustiados usam 

estratégias de enfrentamento severas em resposta às emoções negativas dos filhos, 

podendo ter filhos que expressam emoções de maneiras relativamente intensas (Ex: 

agir de forma agressiva), além de, essas crianças apresentarem dificuldades de se 

comportarem de maneira socialmente competente (Sales & Alvarenga, 2021). O 

desenvolvimento de tais habilidades pode permitir que os alunos se tornem membros 

instruídos, responsáveis, atenciosos, produtivos, não violentos, éticos e contribuintes 

da sociedade (Elias et al., 1997). 

 Desde a primeira infância, os efeitos positivos do desenvolvimento 

socioemocional são percebidos (Boyd, Barnett, Bodrova, Leong & Gomby, 2005). O 

Centro de Fundamentos Sociais Emocionais para a Aprendizagem na Primeira Infância 

(CSEFEL) defende que o desenvolvimento socioemocional, desde o nascimento até os 

cinco anos de idade, é fundamental para formar relacionamentos próximos e seguros, 

tanto com adultos quanto com seus pares (Yates, Ostrosky, Cheatham, Fettig, Shaffer 

& Santos, 2008). A partir do seu crescimento, a criança se torna mais consciente a 

respeito de seus próprios sentimentos e dos sentimentos de outras pessoas, se tornando 

capaz de regular suas emoções, responder e manejar o sofrimento emocional alheio, 

permitindo comportamentos mais funcionais para diferentes ambientes e situações.  

 Uma revisão sistemática realizada por Silva, Mello, Mazza, Toriyama e 

Veríssimo (2019), buscou reunir os fatores relacionados às disfunções no 

desenvolvimento socioemocional durante os dois primeiros anos de vida da criança. 

Foram analisados 109 artigos na íntegra à luz do Modelo Bioecológico de 

Bronfenbrenner. Os resultados indicaram que fatores como limitações no cuidado, 
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adversidades nas relações familiares e no apoio social e situação de adoecimento dos 

cuidadores que influem nos processos proximais (Microssistema e Mesossistema) e 

vulnerabilidades sociais dos cuidadores e fragilidades das políticas públicas, que 

determinam as condições materiais e sociais da família (Exossistema e no Macrossis-

tema), influenciam disfunções no desenvolvimento socioemocional dos domínios 

apego, competência social, competência emocional e autopercepção de crianças com 

idade de até dois anos (Silva, Mello, Mazza, Toriyama & Veríssimo, 2019). 

2.2  
A família no processo de desenvolvimento de Habilidades 

Socioemocionais 

 É entendido por autores como Bandura, Piaget e Vygotsky que as habilidades 

se modificam conforme a interação com o meio social (Baylor & Kim, 2006), por isso 

intervenções podem ser realizadas em um meio, visando a uma melhor funcionalidade 

do indivíduo (Lopez, 2008). O primeiro meio social em que a criança está inserida é a 

família (Kreppner, 2000). A família, dentro de uma perspectiva de desenvolvimento 

humano, impacta seus membros no plano social, cognitivo e afetivo (Dessen & Polonia, 

2007). Ela representa a primeira instituição social em que o sujeito é inserido, sendo 

assim responsável pela formação de grande parte do repertório comportamental 

aprendido pelo indivíduo, impactando assim a forma de estar e enxergar o mundo 

(Dessen & Polonia, 2007). 

 Segundo Papalia, Feldman e Martorell (2013), desde os primeiros anos de vida, 

as crianças passam por experiências que proporcionam o desenvolvimento 

socioemocional, desde a resposta afetuosa às necessidades do bebê, ao 

desenvolvimento de apego seguro, ao estabelecimento dos pais como referências 

sociais, em quem buscam informações emocionais de como devem agir. Além disso, 

um ambiente coeso proporciona melhores níveis de aprendizagem e desenvolvimento. 

Evidências apontam que o estabelecimento do apego inseguro nos 36 primeiros meses 

de vida da criança apresenta associação a problemas comportamentais internalizantes 

e externalizantes aos oito anos (O’Connor, Collins & Supplee, 2012).  

 Pesquisadoras afirmam que a família é peça fundamental para o 

desenvolvimento de habilidades, principalmente ao pensar na educação infantil. Seu 

envolvimento se faz necessário para que as crianças tenham chance de dar continuidade 
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em casa ao que foi aprendido na escola, pois ao envolver os pais na construção dessas 

habilidades, o efeito das ações será potencializado, ampliando ainda mais seus 

benefícios e fortalecendo os vínculos familiares (Colagrossi & Vassimon, 2017). 

Considerando a maleabilidade de comportamento nos primeiros anos de vida de uma 

criança, há evidências da influência de estratégias parentais positivas no 

desenvolvimento de Habilidades Socioemocionais, como compreender regras e ter 

sucesso escolar, compreensão emocional e empatia, resolução de conflitos 

interpessoais, controle de raiva, habilidades de comunicação amizade, além de redução 

de problemas externalizantes como comportamentos agressivos (Petterson, DeGrarmo 

& Knutson, 2000; Webster-Stratton & Reid, 2004). O envolvimento parental em 

experiências educacionais de crianças, interfere de forma positiva no desempenho 

acadêmico, assim como, maior facilidade para aprender, habilidade de leitura e 

matemática (Baker, 2018) e no desenvolvimento de competências socioemocionais 

(Webster-Stratton, Reid, & Hammond, 2001). 

 Um estudo longitudinal nos Estados Unidos examinou a associação entre a 

comunicação na família e o desenvolvimento da empatia, uma habilidade 

socioemocional, em crianças pequenas (de 12 a 36 meses) ao longo de 60 meses. Maior 

expressividade familiar prevê níveis mais altos de empatia, além de fornecer um 

ambiente em que os sentimentos dos membros da família são respeitados e sua abertura 

expressiva pode fornecer uma base para as crianças expressarem seus próprios 

sentimentos enquanto observa os sentimentos dos outros em um ambiente 

emocionalmente seguro (Stone, 2015). 

 Há muitos estudos que buscam identificar e desenvolver Habilidades 

Socioemocionais voltadas para o contexto educacional/escolar (Cristóvão, Candeias, 

Verdasca, 2017; Abed 2016; Sklad, Diekstra, De Ritter, Ben, & Gravesteijn, 2012; 

Santos & Primi 2014; Nix, Bierman, Domitrovich, & Gill, 2013; Jones, Brown & Aber, 

2011). A diferença entre o número de estudos, porém, é alta relação entre o ambiente 

escolar e o ambiente familiar (Motta & Romani, 2019). Alguns programas se 

ampliaram para além das escolas, a partir de treinamentos para pais, programas extra 

classe, e para a comunidade (Albright & Weissberg, 2010; Durlak, Weissberg, & 

Pachan, 2010). Em uma entrevista realizada por telefone com pais de pré-escolares que 
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participavam no programa de intervenção PATHS, programa que busca desenvolver 

Habilidades Socioemocionais em jovens, relataram que gostariam de saber mais sobre 

o programa e ter maior participação parental, tais participações se dariam a partir do 

fornecimento de folhetos informativos no início do programa, sessões de informação 

para pais e responsáveis, diálogo informal sobre os objetivos do PATHS, quadro de 

avisos do PATHS exibindo as lições, reuniões e workshops de pais do PATHS 

explicando o programa e falando sobre lições e o importante papel dos pais em casa, 

relatórios de qualidade e planos de melhoria (Edgerton, Graham, Kelly, Robertson & 

Syme, 2015). Este envolvimento parental permitiu uma maior efetividade do programa 

(Edgerton, 2015). 

2.2.1  
A família como fonte de informação 

 Levando em consideração o importante papel exercido pela família no 

desenvolvimento socioemocional, nota-se que há uma interação diária e dinâmica entre 

os membros, ou seja, os membros da família costumam estar mais presente no 

desenvolvimento da criança e, por isso, apresentarem informações mais precisas sobre 

o desenvolvimento delas (Parlakian, 2003; Yates, et al. 2008) Desta forma, estudos 

indicam que as famílias são confiáveis no preenchimento de ferramentas de triagem e 

listas de verificação de desenvolvimento dos comportamentos de seus filhos (Carter & 

Briggs-Gowan, 2000; Squires, Bricker, & Towmbly, 2002).  

 Yates, et al. (2008) listam benefícios do envolvimento da família na avaliação 

da competência socioemocional, são eles: (1) o conhecimento das famílias podem ser 

precisos em relação ao desenvolvimento infantil; (2) a observação de comportamentos 

envolve as famílias no processo de avaliação, podendo levar a uma melhor 

compreensão das Habilidades Socioemocionais da criança; (3) incentivar as famílias a 

serem membros ativos do processo de avaliação, pode ajudá-las a aprender sobre os 

pontos fortes e as necessidades socioemocionais de seus filhos; (4) aumentar a presença 

e a participação das famílias no processo de avaliação pode ajudar as crianças a 

estabelecer confiança e relacionamento com os membros da equipe. Os responsáveis 

são capazes de observar comportamentos em diferentes espaços e tempo, 

diferentemente de outros possíveis respondentes (Rothbart & Bates, 1998). 
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 Considerando a importância da família na promoção de Habilidades 

Socioemocionais de seus filhos, quando assumem um papel ativo no processo de 

avaliação, seu conhecimento e compreensão das Habilidades Socioemocionais de seu 

próprio filho aumenta, sendo assim capazes de apoiar o crescimento e desenvolvimento 

socioemocional de seus filhos em casa, em ambientes de cuidados e educação infantil 

e na comunidade. Além disso, pais bem informados se sentem mais confiantes e 

competentes, aumentando a probabilidade de serem membros ativos do processo 

(Yates, et al. 2008). Ou seja, a avaliação que envolve os pais, não gera conhecimento 

apenas para quem precisará passar por um tratamento/intervenção, fornece também 

conhecimento sobre a criança, seus pontos fortes e dificuldades.  

 A avaliação de características individuais de crianças é usada para diferentes 

propósitos como: identificar problemas/riscos em um nível individual ou coletivo, 

confirmar/excluir a suspeita de algum problema, avaliar o desenvolvimento da criança 

ao ingressar em um sistema formal de educação, auxiliar no planejamento de atividades 

ou acompanhar o progresso das crianças em ambientes de cuidados e educação 

(Darling-Churchill & Lippman, 2016). Além disso, os dados mensurados podem ser 

usados para avaliar o desempenho de programas de intervenções, informando assim a 

eficácia e impacto do programa. Finalmente, as avaliações são usadas em pesquisas 

básicas e aplicadas destinadas a promover o conhecimento do desenvolvimento infantil 

(Darling-Churchill & Lippman, 2016). 

2.3  
As Habilidades Socioemocionais e o Big Five 

 Uma questão observada a partir do avanço de estudos sobre Habilidades 

Socioemocionais, comentada anteriormente, é a falta de consenso sobre as diferentes 

dimensões das competências humanas, fazendo com que especialistas se questionem 

se diferentes terminologias estão, na verdade, se referindo a construtos iguais, como 

por exemplo adaptabilidade e flexibilidade (National Research Council, 2012). É uma 

questão problemática, pois instrumentos são construídos a partir de diferentes 

estruturas e nomenclaturas, porém podem usar nomes de construtos distintos ou 

medidas que acessam um único construto psicológico ou propor uma medida que 

compreende uma mistura complexa de mais de um construto psicológico (Primi et al., 

2019). Esta falta de consenso da literatura em relação às terminologias dificulta a 
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possibilidade de produção de conhecimento científico dentro da área. Darling-

Churchill e Lippaman (2016) apontam a necessidade do estabelecimento de uma 

taxonomia que abarque as Habilidades Socioemocionais de crianças e que as 

particularidades do construto e sua mensuração sejam consideradas ao desenvolver um 

instrumento.  

 Como diferentes estruturas teóricas buscam agrupar as Habilidades 

Socioemocionais, uma estrutura empírica foi proposta por Kyllonen et al. (2014) e 

Primi et al. (2016). Os autores sugerem que a taxonomia dos Cinco Grandes Fatores de 

personalidade (Big Five) seja utilizada para estruturar/agrupar as habilidades. O 

estabelecimento de uma estrutura única permitirá que os estudos avancem na mesma 

direção, de forma organizada. Os cinco grandes fatores são: (1) Abertura, (2) 

Conscienciosidade, (3) Estabilidade Emocional, (4) Amabilidade, e (5) Extroversão. O 

Modelo Big Five, foi desenvolvido de forma empírica por meio de uma análise léxica 

de diferenças individuais submetidas à análise fatorial (Goldberg, 1992). Ele propõe 

que características da personalidade podem ser agrupadas em cinco fatores distintos. 

No contexto da educação, os Cinco Grandes domínios organizam um conjunto de temas 

centrais do funcionamento socioemocional que nos permitem localizar habilidades 

distintas e ancorar várias concepções e medidas das Habilidades Socioemocionais em 

um espaço conceitual integrado e multidimensional (Primi et al., 2016).  

 Com o intuito de identificar os principais domínios que compunham os 

diferentes instrumentos que avaliavam diferenças individuais em crianças, Primi et al. 

(2019) elegeram os seis principais instrumentos socioemocionais utilizados 

internacionalmente e os aplicaram em crianças brasileiras, foram eles: Escala de Locus 

de Controle (Nowicki & Strickland, 1973); SDQ (Goodman, 1997); Big Five Inventory 

(BFI; John, Donahue, & Kentle, 1991); Questionário de autoeficácia para crianças 

(SEQ-C; Muris, 2001); Core Self-Evaluations (CORE; Judge, Erez, Bono, & Thoresen, 

2003); Grit Scale (Duckworth & Quinn, 2009). Os itens foram traduzidos e aplicados 

em 3.023 estudantes do Rio de Janeiro. Foi realizada uma análise de regressão, 

mapeamento assim como a relação entre os itens referentes às Habilidades 

Socioemocionais nos Cinco Grande Fatores avaliados pela BFI. Os resultados apontam 
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para uma possível taxonomia consensual e replicável de características 

socioemocionais, o modelo Big Five (Primi, et al. 2019). 

 A proximidade conceitual entre as Habilidades Socioemocionais e a teoria da 

personalidade é o que permite que elas possam ser estudadas dentro da mesma 

taxonomia, sendo a presente o modelo Big Five. Essa estrutura foi desenvolvida e 

aprimorada por diversos teóricos, entre eles Goldberg, McCrae, Costa, Wiggins e John 

(Goldberg, 1992). A estrutura proposta pretende servir como um ponto de partida e um 

esforço para integrar as Habilidades Socioemocionais, gerando assim um consenso que 

permitirá desenvolvimento área (Abrahams et al., 2019). Permitirá também que este 

campo se conecte com diferentes disciplinas da psicologia, em que as dimensões 

socioemocionais têm sido tradicionalmente medidas usando várias abordagens, como 

na psicologia clínica, educacional e do desenvolvimento (Abrahams et al., 2019). 

 Um instrumento brasileiro já foi desenvolvido a partir deste modelo. Em um 

estudo realizado por Primi e Santos (2014) em parceria com o Instituto Ayrton Senna, 

foi desenvolvido um instrumento chamado SENNA para avaliação de atributos 

socioemocionais em crianças no contexto escolar. Estruturado a partir dos Cinco 

Grande Fatores, o primeiro grande objetivo foi apresentar um instrumento de 

mensuração de atributos socioemocionais que fosse, ao mesmo tempo, 

economicamente viável, para aplicação em larga escala (como ferramenta para auxiliar 

políticas públicas) e cientificamente robusto para subsidiar pesquisas acadêmicas na 

área (Primi & Santos, 2014). 

 Segundo Nunes, Hutz e Nunes (2010), este modelo empírico possibilita a 

descrição de características individuais de forma simples e econômica, permitindo 

assim a amplitude de seus estudos. A escolha por esse modelo se deu por ser uma 

estrutura já consolidada nacional (Silva & Nakano, 2011) e internacionalmente (Schi-

mitt, Allik, Mccrae, & Benet-Martínez, 2007). Os fatores que compõem o modelo dos 

Cinco Grande Fatores (Abertura, Conscienciosidade, Estabilidade Emocional, 

Amabilidade e Extroversão) serão melhor explicados a seguir. 

2.3.1  
Abertura a novas experiências  

 O fator Abertura a novas experiências se refere à tendência a estar aberta a 

novas experiências estéticas, culturais e/ou intelectuais (APA, 2010), envolve a busca 
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ativa e apreciação de experiências, consideradas pelo agente como diferentes e 

benéficas (Widiger & Costa, 2013). Refere-se a características como curiosa, criativa 

e disposta a entender idéias, crenças e valores diferentes. Além disso, indivíduos com 

maiores níveis de abertura tendem a experimentar emoções com maior envolvimento 

em relação aos indivíduos fechados (Widiger & Costa, 2013).  Os pesquisadores 

Herzhoff e Tackett (2012), a partir de um estudo de análise de construto, apontam que 

intelectiva, imaginativa e sensível são as principais características deste fator ao ser 

avaliado em crianças.  

 Atendendo a esse pressuposto, um estudo realizado na China com 831 alunos 

do ensino fundamental, apontou relações positivas significativas entre a Abertura à 

Experiência, inteligência e pensamento criativo em moradores de ambientes urbanos. 

Foram identificadas também o papel de Abertura como moderadora da relação entre 

inteligência e criatividade (Shi, Dai, & Lu, 2016). 

2.3.2  
Extroversão 

 O fator Extroversão é caracterizado pelo interesse e energia orientado para o 

mundo externo, em contato com pessoas e coisas, em vez de seu mundo interior e 

experiências subjetivas (APA, 2010). Refere-se às características tidas como sociáveis, 

comunicativas, otimistas, ativas, divertidas, afetuosas, orientadas para o outro, 

necessidade de estimulação e se alegram com facilidade (Primi et al., 2016; Widiger & 

Costa, 2013). Tal fator diz respeito às interações sociais, ou seja, é o comportamento 

voltado para a relação com outro (Widiger & Costa, 2013).  

 Em um estudo longitudinal, Extroversão e neuroticismo foram medidos aos 14 

anos e os resultados sociais aos 30 anos em 900 participantes dos Estados Unidos. Os 

resultados apontaram que a Extroversão aos 14 anos previu dependência de álcool e 

drogas e problemas gerais de saúde mental, mas também previu melhoria no bem-estar 

social, auto-estima e qualidade do relacionamento aos 30 anos. Desta forma, a 

Extroversão em crianças pode ser um fator de proteção para o futuro (Newton-Howes, 

Horwood & Mulder, 2015). 

 Um estudo buscou analisar as relações entre traços de personalidade e 

autopercepção das emoções relacionadas à felicidade, tristeza, coragem e medo em 

crianças. Dados foram coletados em 1.095 crianças brasileiras, de 8 a 10 anos. 
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Resultados apontaram que traços de Extroversão apresentaram correlação positiva com 

felicidade e coragem e correlação negativa com tristeza (Sisto, 2004). 

 Um estudo buscou correlacionar os fatores de personalidade a comportamento 

em crianças. Comportamentos que apresentaram maiores correlação positiva à 

Extroversão foram: Faz questionamentos ao(s) seu(s) pai(s) (por exemplo, faz uma 

série de perguntas); oferece conselhos; parece interessado no que o(s) pai(s) tem a 

dizer; busca o conselho dos pais; tenta controlar a interação; Se comporta conforme 

estereótipos masculinos ou femininos; domina a interação; parece gostar da interação; 

aparenta gostar dos pais; é falante; oferece uma grande quantidade de informações 

sobre si mesmo; apresenta entusiasmo e energia (Markey, Markey & Tinsley, 2004), 

indicando assim habilidades presentes nesse fator. 

2.3.3  
Amabilidade 

 O fator Amabilidade, também chamado Agradabilidade ou Socialização, diz 

respeito à dimensão social e refere-se aos tipos de interação que o indivíduo estabelece 

com outras pessoas, assim como Extroversão (Widiger & Costa Jr., 2013). Ela 

representa a tendência de agir de forma cooperativa e altruísta (APA, 2010). Pessoas 

com alto nível de Amabilidade tendem a apresentar características como compaixão, 

ser harmônica, confiável, prestativa, compreensiva, benevolente e altruísta, podem ser 

movidas pelo desejo de ajudar outras pessoas, tendendo assim a serem responsivas e 

empáticas (Widiger & Costa Jr., 2013). Crianças bem-sucedidas na socialização não 

mais obedecem a regras ou comandos apenas para obter recompensas ou evitar 

punições; elas fazem dos padrões da sociedade seus próprios padrões (Kochanska e 

Aksan, 1995; Kochanska, Tjebkes e Forman, 1998). 

 Em relação à consciência social, um estudo realizado em uma região urbana 

dos Estados Unidos, buscou investigar a eficácia dos programas extracurriculares no 

desenvolvimento positivo de jovens, entre 10 e 14 anos, em relação a seus 

comportamentos e desenvolvimento social. A partir de questionários e perguntas da 

entrevista, resultados apontaram que a maioria dos adolescentes, possuíam as aptidões 

para realizar escolhas inteligentes e assertivas, melhorar academicamente e ganhar 

consciência social, quando fornecido a oportunidade (Dudley-Watson, 2020). 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1912276/CA



35 

 

 Os comportamentos que apresentam correlação positiva significativa com o 

fator Amabilidade são: parece concordar com frequência; aparenta interessado no que 

o(s) pai(s) tem que dizer; busca afirmação do(s) pai(s); mantém contato visual 

constante com os pais; aparenta gostar dos pais; expressa cordialidade; aparenta 

agradável; sorri com frequência; ri com frequência; comporta-se de maneira alegre; 

busca o conselho dos pais; inicia afeto físico (por exemplo, abraços, beijos, etc.); 

questionamento ao(s) pai (s) (por exemplo, pergunta uma série de perguntas); faz ou 

aproxima o contato físico com os pais (Markey, Markey & Tinsley, 2004). Isso pode 

inferir que determinadas habilidades socioemocionais podem estar englobadas a este 

fator, como empatia e cooperação.  

2.3.4  
Estabilidade Emocional 

 O fator Estabilidade Emocional, polo positivo do fator Neuroticismo, 

nominação comumente encontrada, refere-se à autoconfiança e otimismo, regulação de 

afetos negativos e emoções, proporcionando relaxamento (Kankaraš & Suarez-

Alvarez, 2019). O conhecimento e controle das emoções é importante para diversas 

áreas da vida (Duckworth & Carlson, 2013). Indivíduos com alta Estabilidade 

Emocional não apresentam necessariamente altos níveis em saúde mental, no entanto 

apresentam características como calmos, relaxados, de temperamento tranquilo e 

sereno/imperturbável (McCrae & John, 1992). 

 O mesmo estudo longitudinal citado no fator Extroversão, em que mensuraram 

Extroversão e Neuroticismo aos 14 anos e os resultados sociais aos 30 anos, apresentou 

que o Neuroticismo aos 14 anos foi significativamente correlacionado com múltiplas 

exposições ambientais. A análise de regressão descobriu que o Neuroticismo aos 14 

anos previa depressão, ansiedade, suicídio e problemas gerais de saúde mental aos 30 

anos, bem como baixa autoestima, mas não a qualidade do relacionamento ou bem-

estar (Newton-Howes, Horwood & Mulder, 2015). Uma hipótese seria que habilidades 

socioemocionais podem ser desenvolvidas para melhor lidarem com características de 

Neuroticismo, podendo assim auxiliar em desfechos positivo no futuro. 

 Os comportamentos que apresentam correlação positiva com o fator 

Neuroticismo são: Dizer coisas negativas sobre si mesmo; expressa autopiedade ou 

sentimentos de vitimização; expressa culpa; mantém os pais à distância; evita o 
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desenvolvimento de relacionamento durante a interação; tenta minar, sabotar ou 

obstruir (o experimento ou os pais); irritabilidade; parece desconectado da interação; 

fala sarcasticamente; mostra sinais físicos de tensão ou ansiedade; manifesta interesse 

em fantasia ou devaneios; expressa insegurança; culpa os outros (por qualquer coisa); 

expressa crítica; exibe comportamento condescendente; é não convencional em 

aparência (Markey, Markey & Tinsley, 2004). Algumas habilidades socioemocionais 

referentes a estabilidade emocional seriam resistência ao estresse, otimismo e controle 

emocional.  

2.3.5  
Conscienciosidade 

 O fator Conscienciosidade se refere à tendência a ser organizado, responsável 

e trabalhador (APA, 2010), além de persistente, confiável, ambicioso, auto 

direcionado, escrupuloso. Pessoas com alto nível de Conscienciosidade têm seu 

comportamento direcionado a objetivos específicos de forma controlada e motivada 

(Widiger & Costa, 2013). 

 Um estudo realizado nos Estados Unidos, cujo objetivo foi avaliar, por meio de 

uma análise de moderação, a relação entre maus-tratos infantis, o desenvolvimento de 

traços insensíveis/não emocionais e a Conscienciosidade como moderadora, avaliou 

361 jovens adultos e pais a partir de questionários sobre a temática. Os resultados 

apontam que o fator Conscienciosidade modera de forma significativa, de forma que 

enfraqueça a correlação positiva entre histórico de maus-tratos à criança e brigas 

físicas, traços insensíveis/não emocionais. Os autores concluem que a 

Conscienciosidade funciona como fator de proteção contra a violência na medida em 

que se refere a comportamentos mais organizados e eficientes (Carlson, Oshri & Kwon, 

2015).  

 Um estudo longitudinal buscou investigar a relação do desenvolvimento da 

Conscienciosidade e o desenvolvimento acadêmico, de saúde e de relacionamento com 

adolescentes residentes da cidade de Los Angeles. A avaliação foi realizada em três 

momentos distintos, aos 10 (N = 90), 13 (N = 56) e 16 (N = 44) anos de idade. Os 

resultados apontaram que o nível de Conscienciosidade declina no início da 

adolescência e sobe posteriormente. Essas mudanças na Conscienciosidade foram 

associadas positivamente a mudanças nas notas, envolvimento escolar, clima escolar 
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positivo, atividade física e suporte de amigos, e negativamente associados a mudanças 

na depressão (Tackman, Srivastava, Pfeifer & Dapretto, 2017). O que pode justificar 

essas mudanças tem relação com características como persistência, trabalhar duro e não 

perder tempo. 

 Os comportamentos que apresentam correlação positiva com 

Conscienciosidade são: exibe habilidades sociais (por exemplo, faz coisas para deixar 

os pais confortáveis, mantém a conversa em andamento); expressa cordialidade; se 

comporta de maneira alegre; exibe um alto grau de inteligência; sorri com frequência; 

parece agradável; oferece conselhos; expressa simpatia para com os pais; realiza 

questionamento aos seu(s) pai(s) (por exemplo, pergunta uma série de perguntas); 

mantém contato visual constante com o(s) pai(s); ri com frequência; busca o conselho 

do(s) pai(s); mostra ambição; é expressivo no rosto, na voz ou nos gestos; mostra uma 

ampla gama de interesses; age de maneira lúdica; fala fluentemente e expressa bem as 

ideias (Markey, Markey & Tinsley, 2004). Algumas habilidades socioemocionais 

referentes a conscienciosidade seriam energia/entusiasmo, assertividade e socialização.   

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1912276/CA



38 

 

3  
Método 
3.1  
O instrumento 

 O questionário para avaliação de Habilidades Socioemocionais em crianças foi 

desenvolvido para o preenchimento por pais (ou responsáveis) de crianças entre 6 e 12 

anos de idade, com informações sobre comportamentos e características da criança no 

âmbito individual e social, que podem ser observadas dentro do contexto familiar. Sua 

resposta é dada a partir de uma escala likert de concordância de sete pontos, variando 

entre concordo totalmente, concordo, concordo parcialmente, nem concordo nem 

discordo, e discordo totalmente. 

 O formato deste instrumento foi escolhido de maneira que melhor se adaptasse 

ao objetivo proposto, ou seja, deveria ser de fácil aplicação para que pudesse ser 

utilizado em pesquisas e também no contexto clínico, além de ser de fácil compreensão, 

para que pudesse abranger respondentes de diferentes níveis de escolaridade. Além 

disso, o instrumento deveria comportar o modelo escolhido, de forma que contemplasse 

diversas habilidades. 

 Instrumentos em formato de questionários apresentam vantagens por serem 

baratos, de rápida aplicação, confiáveis e capazes de predizer de forma objetiva o 

construto avaliado, além da indicação o público respondente de pesquisas costumam 

apresentar facilidade em responder questionários nesse formato  (Connelly & Ones, 

2010; Roberts, Kuncel, Shiner, Caspi, & Goldberg, 2007; Krosnick,1999). Uma escala 

likert de sete pontos foi escolhida pois apresenta as seguintes vantagens: permite 

melhor discriminação na avaliação do construto; ganho de consistência interna e 

confiabilidade do instrumento; permite uma boa discriminação da covariância; e 

permite um bom ajuste das  etatísticas multivariadas (Dalmoro & Vieira, 2014). 

3.2  
Procedimentos de elaboração dos itens  

 Pasquali (2010), apresenta a teoria e o modelo de elaboração de instrumentos 

psicológicos, os quais são descritos três grandes polos: (1) polo teórico; (2) polo 

empírico; e (3) polo analítico. A presente dissertação tem o objetivo de encontrar 
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evidencias de validade iniciais, ou seja, etapas primarias da construção de um 

instrumento referentes ao polo teórico.  

 O pólo teórico consiste em estabelecer um embasamento teórico profundo do 

construto que se pretende avaliar, baseando-se em uma definição robusta. A teoria que 

irá embasar o instrumento deve ser imposta de forma que fiquem claros os traços 

latentes, assim como a explicação dos comportamentos que representam 

adequadamente esses traços, garantindo assim um melhor desenvolvimento das 

próximas etapas de validação (Pasquali, 2010). O sistema psicológico que pretende-se 

avaliar deve ser estudado de forma que se conheça suas propriedades e 

dimensionalidades, ou seja, se é uni ou multifatorial (Pasquali, 2010). A partir do 

entendimento das propriedades do construto, é preciso detalhá-lo a partir da literatura 

a partir de uma definição constitutiva e a definição operacional (Pasquali, 2010).  

 Os procedimentos utilizados na construção do instrumento foram baseados nas 

orientações propostas por Pasquali (2010), Pacico (2015), International Test 

Commission (ITC, 2001) e Borsa e Seize (2017). As etapas realizadas foram as 

seguintes: (1) conceituação do construto a partir de uma revisão da literatura; (2) 

elaboração dos itens a partir da fundamentação teórica escolhida; e (3) análise dos itens 

a partir da avaliação de especialistas e análise semântica. 

 Conforme mencionado, os itens para mensurar as Habilidades Socioemocionais 

foram desenvolvidos a partir do modelo Big Five, baseando-se em características 

comportamentais infantis, levando em consideração a faixa etária definida (de 6 a 12 

anos). Os itens foram desenvolvidos após a definição constitutiva e operacional do 

construto, apresentados na tabela abaixo. 

 Itens foram criados a partir da literatura científica a respeito do 

desenvolvimento infantil e os cinco grandes fatores (e.g. Kankaraš & Suarez-Alvarez, 

2019; Primi et al., 2016; Widiger & Costa, 2013). Além disso, foram incluídos itens 

inspirados pela International Personality Item Pool (IPIP; Goldberg,1999; Goldberg, 

Johnson, Eber, Hogan, Ashton, Cloninger, & Gough, 2006). Tal site é uma colaboração 

científica para o desenvolvimento de medidas avançadas de personalidade e outras 

diferenças individuais, ele apresenta um compilado de 3320 itens cientificamente 

elaborados e testados. Os itens selecionados nesta lista deveriam seguir os seguintes 
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critérios: (1) ser referentes a um dos cinco fatores estudados, (2) adequado ao contexto 

infantil e (3) avaliar características possíveis de serem identificadas pelos responsáveis. 

Após a seleção dos itens eles passaram por um processo de tradução e transformação 

de primeira pessoa para terceira pessoa, devido ao fato do instrumento ser de 

heterorrelato e adaptado ao contexto infantil. Foram compiladas na Tabela 1 as 

definições constitutivas e operacionais dos fatores trabalhados. 

 

Tabela 1  

Definição constitutiva e operacional 

Fatores Definição constitutiva Definição operacional 

Abertura a Novas 

Experiências 
Este fator inclui habilidades como 

curiosidade, tolerância e criatividade 

(Kankaraš & Suarez-Alvarez, 2019). A 

pessoa apresenta uma busca ativa, a partir de 

iniciativas próprias (Widiger & Costa Jr., 

2013). 

Gosta de alcançar um alto nível de 

maestria em alguma atividade, chega na 

hora certa para os compromissos, 

realiza as tarefas imediatamente, não se 

apressa nas coisas, é cauteloso e avesso 

ao risco, conclui projetos de lição de 

casa ou trabalho uma vez iniciado 

(Kankaraš & Suarez-Alvarez, 2019). 

Extroversão Este fator inclui habilidades como 

sociabilidade, assertividade, energia 

(Kankaraš & Suarez-Alvarez, 2019). Tal 

fator diz respeito às interações sociais, ou 

seja, é o comportamento voltado para a 

relação com outro (Widiger & Costa Jr., 

2013). 

Gosta de ler livros, de viajar para novos 

destinos, ter amigos de diferentes meios, 

tem ideias originais, é bom com artes 

(Kankaraš & Suarez-Alvarez, 2019), 

animado, cheio de energia, inquieto, 

satisfeito consigo mesmo (Primi et al., 

2016). 

Estabilidade Emocional Compreende como a criança experimenta e 

regula suas emoções negativas, como raiva, 

tristeza, desesperança, medo e nervosismo 

(Primi et al., 2016). Este fator inclui 

habilidades como resistência ao estresse, 

otimismo, controle emocional (Kankaraš & 

Suarez-Alvarez, 2019). 

Está relaxado na maior parte do tempo, 

funciona bem em situações de alta 

pressão. Geralmente de bom humor. 

Controla as emoções em situações de 

conflito (Kankaraš & Suarez-Alvarez, 

2019). 

Amabilidade Este fator inclui habilidades como empatia, 

cooperação, confiabilidade (Kankaraš & 

Suarez-Alvarez, 2019), além de compaixão e 

perdão (Primi et al., 2016). 

Consola um amigo que está chateado, 

simpatiza com os sem-teto. Empresta 

coisas às pessoas, evita sendo severo ou 

crítico. É fácil conviver com pessoas, 

respeita as decisões tomadas por um 

grupo (Kankaraš & Suarez-Alvarez, 

2019) 
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Conscienciosidade Este fator inclui habilidades como 

responsabilidade, autocontrole, persistência, 

estabelecimento de metas (Kankaraš & 

Suarez-Alvarez, 2019). Pessoas com alto 

nível de Conscienciosidade têm seu 

comportamento direcionado a objetivos 

específicos de forma controlada e motivada 

(Widiger & Costa Jr., 2013). 

Hábil no trabalho em equipe, bom em 

falar em público. Assume o comando de 

uma classe ou equipe. Está sempre 

ocupado; trabalha muitas horas 

(Kankaraš & Suarez-Alvarez, 2019). 

 

  

 Foram criados 161 itens no total, divididos da seguinte forma: referentes à 

"abertura a novas experiências” foram criados 32 itens, como, por exemplo, “cria 

histórias”, “apresenta diferentes maneiras de resolver problemas”, “é criativa”, “cria 

novas maneiras de fazer as coisas"; à “Conscienciosidade” foram criados 35 itens, 

como, por exemplo, “é organizada, arruma seu quarto”, “perde suas coisas”, “gosta de 

planejar”; à “Estabilidade Emocional” foram criados 34 itens, como, por exemplo, 

“está sempre preocupada”, “é paciente”, “sabe lidar com estresse”, “consegue se 

acalmar quando se irrita/se chateia”; à “Extroversão” foram criados 26 itens, como, por 

exemplo, “gosta de conversar”, “gosta de falar na frente de um público”, “diz o que 

que pensa”, “sabe se expressar”; e à “Amabilidade” foram criados 34 itens, como, por 

exemplo, “escuta o que as pessoas têm a dizer”, “segue regras”,  “aceita pedidos de 

desculpa”, “divide o que tem”. Verificar ANEXO 1 para a lista completa de itens. 

3.3  
Validade de conteúdo 

 Os especialistas convidados a participar da pesquisa foram três pesquisadores 

da área da psicologia, sendo dois deles professores universitários de psicologia e um 

doutorando em psicologia clínica. Todos com experiência no modelo Big Five e em 

construção de instrumentos, sendo dois deles experientes na temática das Habilidades 

Socioemocionais infantis e seus instrumentos. 

 Os 161 itens foram enviados a três juízes especialistas, juntamente com a 

explicação do construto que se pretende avaliar. Em uma tabela os juízes deveriam 

avaliar a qualidade de cada item, classificando-os como “bom”, “regular” ou “ruim”. 

Após a classificação, na tabela havia espaço para comentários, onde sugeriram o fator 

que o item deveria pertencer caso discordassem de onde foi alocado, e sugestões de 

alteração para cada item, além de comentários gerais sobre a escala (ANEXO 1).  
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 A partir da classificação dos itens, a concordância entre juízes foi analisada pelo 

Índice de Validade de Conteúdo (i-IVC; Lynn, 1986) e pelo índice Fleiss Kappa 

(Cohen, 1960). Segundo Lynn, quando a avaliação é realizada com até cinco 

especialistas, deve-se considerar apenas os itens que obtiveram o valor 1,00. 

3.4  
Compreensão verbal 

 Em relação à análise semântica, a amostra foi selecionada por conveniência. 

Participaram dois pais, uma mãe e uma avó de crianças entre oito e 12 anos de idade, 

brasileiros e residentes no estado do Rio de Janeiro e todos morando com as crianças. 

Em relação à escolaridade, dois possuem ensino fundamental completo, um possui 

ensino médio completo e um possui ensino superior completo. Os dados foram 

analisados de forma qualitativa.  
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4  
Resultados 

4.1  
Análise quantitativa 
 A partir da classificação dos itens, a concordância entre juízes foi analisada pelo 

Índice de Validade de Conteúdo (i-IVC; Lynn, 1986) e pelo índice Fleiss Kappa 

(Cohen, 1960). Segundo Lynn, quando a avaliação é realizada com até cinco 

especialistas, deve-se considerar apenas os itens que obtiveram o valor 1,00. 

 Dos 161 itens, 82 itens apresentaram Índice de Validade de Conteúdo (i-IVC) 

igual a 1,00  (verificar ANEXO 2). Ou seja, os itens 3, 5, 7, 9, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 

19, 20, 22, 32, 33, 34, 35, 40, 43, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 55, 56, 65, 68, 69, 

70, 71, 72, 75, 76, 78, 79, 81, 83, 85, 87, 89, 90, 91, 94, 95, 96, 97, 98, 101, 103, 105, 

112, 113, 114, 123, 127, 128, 129, 130, 131, 135, 136, 137, 139, 140, 141, 142, 145, 

148, 149, 151, 152, 154, 155, 157, 158, 159 e 160 foram classificados como “bons” 

por todos os três especialistas. Posteriormente, foi realizada uma análise qualitativa dos 

itens que obtiveram o i-IVC menor que 1,00. Ou seja, os itens 1, 2, 4, 6, 8, 10, 11, 12, 

21, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 36, 37, 38, 39, 41, 42, 44, 54, 57,58,59, 60, 61, 

62, 63, 64, 66, 67, 73, 74, 77, 80, 82, 84, 86, 88, 92, 93, 99, 100, 102, 104, 106, 107,108, 

109, 110, 111, 115, 116, 117, 118, 119, 120, 121,122, 124, 125, 126, 132, 133, 134, 

138, 143, 144, 146, 147, 150, 153, 156, 161. Tais itens, posteriormente passaram por 

alterações ou exclusões. Os resultados referentes ao i-IVC estão organizados na Tabela 

2. 
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Tabela 2 

Resultado i-IVC 

Itens i-IVC 

3, 5, 7, 9, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 22, 32, 33, 34, 35, 40, 43, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 

55, 56, 65, 68, 69, 70, 71, 72, 75, 76, 78, 79, 81, 83, 85, 87, 89, 90, 91, 94, 95, 96, 97, 98, 101, 103, 

105, 112, 113, 114, 123, 127, 128, 129, 130, 131, 135, 136, 137, 139, 140, 141, 142, 145, 148, 149, 

151, 152, 154, 155, 157, 158, 159 e 160 

1,00 

1, 2, 4, 6, 11, 12, 21, 24, 36, 37, 39, 41, 58, 59, 60, 61, 64, 67, 73, 80, 88, 100, 104, 107, 111, 115, 

116, 117, 118, 121, 133, 138, 143, 144, 146, 147, 153, 156, 161 
0,89 

8, 10, 31, 44, 84, 92, 93, 99, 102, 109, 125, 126, 132, 134, 150 0,78 

57, 62, 66, 74, 77, 82, 86, 106, 108, 110, 119, 120, 122, 124 0,67 

23, 29 0,56 

25, 26, 27, 28, 30, 54, 63,  0,44 

 

 
Os itens 38 e 42 não foram calculados por apresentarem missing values. Tais itens foram retirados da 

composição final do instrumento. 

 

 Para avaliar a concordância entre especialistas referente aos fatores, foi usado 

a análise do índice fleiss kappa (k) cálculo usado quando há mais de dois avaliadores, 

a interpretação do resultado é baseada na classificação de Landis e Koch (1977): 

Kappa<0 = sem concordância; Kappa entre 0 e 0,19 = concordância pobre; Kappa entre 

0,20 e 0,39 = concordância baixa; Kappa entre 0,40 e 0,59 = concordância moderada; 

Kappa entre 0,60 e 0,79=concordância substancial; Kappa entre 0,80 e 1,00=con-

cordância quase perfeita. Os itens que apresentaram concordância baixa, não 

apresentaram concordância e obtiveram o resultado i-IVC menor que 1,00 foram 

analisados individualmente de forma qualitativa, eles foram modificados ou excluídos, 

de acordo com os comentários dos avaliadores. Os resultados referentes ao Kappa estão 

organizados na Tabela 3. 
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Tabela 3 

Resultado valor Kappa 

Itens Valor Kappa 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 

23, 24, 25, 31, 32, 33, 34, 35, 37, 39, 40, 41, 43, 44, 45, 46, 47, 48, 

49, 50, 51, 52, 53, 55, 56, 63, 64, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 75, 76, 

77, 78, 79, 81, 82, 83, 85, 86, 87, 88, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 

98, 99, 100, 101, 103, 105, 112, 113, 114, 116, 123, 124, 125, 126, 

127, 128, 129, 130, 131, 134, 135, 136, 139, 140, 141, 142, 145, 147, 

148, 149, 150, 151, 152, 153, 154, 155, 156, 157, 158, 159 e 160 

1 (Concordância quase perfeita) 

8, 27, 28, 29, 30, 36, 38, 42, 54, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 65, 73, 74, 

80, 89, 104, 106, 107, 108, 109, 110, 111, 115, 117, 118, 120, 121, 

133,137, 143, 144, 146, 161 

0,33 (Concordancia baixa) 

26,102, 119, 122, 132, 138. 0 (sem concordância) 

 

 Os itens foram modificados ou excluídos a partir dos comentários e sugestões 

dos juízes especialistas. Após as modificações, restaram 109 itens, 24 referentes à 

abertura, 26 à Conscienciosidade, 24 à Estabilidade Emocional, 13 à Extroversão e 22 

à Amabilidade. Esses 109 itens foram apresentados a quatro leigos para a avaliação 

semântica dos itens.  

4.2 
Análise qualitativa 

 Os itens foram apresentados a quatro pessoas pertencentes à população-alvo. 

Eles foram lidos em voz alta pela pesquisadora e foi solicitado aos participantes que 

explicassem cada item, com suas próprias palavras, o que foi entendido. Caso o nível 

de compreensão não estivesse adequado, ou seja, o participante expressasse dificuldade 

para entender a que o item se referia, era-lhe explicado e solicitado uma elaboração de 

melhor compreensão. Além disso, informaram se cada item representava uma 

característica ou comportamento capaz de ser observado em filhos/netos. A maioria 

dos itens foi de fácil compreensão, apenas quatro entre os 109 apresentaram alguma 

dificuldade de entendimento. Os itens que não apresentaram o nível de compreensão 

esperado foram os seguintes: “gosta de mudança”; “se anima com novas ideias”; “gosta 

de fazer apresentações”; “é empática com os sentimentos das pessoas”. Foi decidido 

pela modificação dos itens citados. 
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 Em relação ao item "gosta de mudança”, houve dúvidas sobre o item se referir 

à mudança de casa ou às mudanças como sinônimo de “alteração”. Como forma de 

desfazer esta ambiguidade, foi sugerida a seguinte reestruturação: gosta de mudanças 

em sua rotina. O participante disse que o item alterado ficou mais claro. O item "se 

anima com novas ideias” apresentou dificuldades para ser compreendido, pois não está 

claro quando se refere a novas ideias que surgem da própria criança ou novas ideias 

que lhe são apresentadas. Como sugestão de alteração, foram apresentados dois 

diferentes itens para abarcar e distinguem os dois possíveis sentidos: “fica animado ao 

ter uma nova ideia”; “se anima quando lhe é apresentada uma nova ideia”.  

 O item "gosta de fazer apresentações” não foi compreendido por um 

participante, pois passa a ideia de gostar apresentar às pessoas entre si em vez de 

realizar uma apresentação de teatro, trabalho, musical. A alteração sugerida foi: “gosta 

de fazer apresentações a um público”. O participante concordou com a modificação. 

Em relação ao item “é empática com os sentimentos das pessoas”, um dos participantes 

perguntou o que a palavra “empatia” significava, ao explicar o participante reconheceu 

a palavra, foi pedido uma sugestão de mudança, porém ele não identificou uma palavra 

mais adequada. Optou-se por manter o item como está e observar se nas próximas eta-

pas de validação este item apresenta alguma dificuldade. 

 Além das análises semânticas, um dos participantes contribuiu para a melhor 

formulação dos itens, foram eles: “não gosta de variar suas atividades de lazer”; “se 

esforça para atingir suas metas”; “se esforça pouco em suas atividades”; “não gosta de 

saber sobre o sucesso dos outros”. Foi sugerido que os itens “não gosta de variar suas 

atividades de lazer” e “não gosta de saber sobre o sucesso dos outros” fossem tirados 

do negativo, pois poderiam confundir na hora de responder. Ao item “se esforça para 

atingir suas metas” foi sugerido acrescentar a palavra "próprias" antes de “metas”, para 

que não fosse confundido com as metas dos responsáveis. Em relação ao item “se 

esforça pouco em suas atividades”, sugeriu-se a retirada da palavra “pouco”, 

considerando que a forma de resposta já indicaria uma ideia de quantidade. As 

sugestões foram aceitas e as modificações foram realizadas. A Figura 1 apresenta um 

fluxograma com o número de itens em cada etapa de construção. Os itens finais 

reformulados encontram-se em anexo (ANEXO 2).  
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Conceituação do construto 

Definição Constitutiva e Definição Operacional 

 

Elaboração dos Itens  

Total: 161 

 

Abertura: 24  

Conscienciosidade: 26  

Estabilidade Emocional: 24  

Extroversão: 13  

Amabilidade: 22 

 

Análise dos Juízes  

Total: 109 

 

Abertura: 24  

Conscienciosidade: 26  

Estabilidade Emocional: 24  

Extroversão: 13  

Amabilidade: 22 

 

Análise do Público-Alvo 

 Total: 110 

 

Abertura: 25  

Conscienciosidade: 26  

Estabilidade Emocional: 24  

Extroversão: 13  

Amabilidade: 22 

 

Figura 1. Fluxograma do número de itens por etapa de construção e análise  
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5 
Discussão 

 O processo de construção do instrumento foi baseado nas orientações da 

literatura para sua melhor elaboração (Damásio & Borsa, 2017). O rigor metodológico 

foi seguido desde a elaboração dos itens, que foram pensados a partir da base teórica 

selecionada, do público alvo e da finalidade do instrumento. Foram conduzidas duas 

análises estatísticas: índice de validade de conteúdo do item (i-IVC) com o objetivo de 

avaliar a concordância em relação à qualidade de cada item, e índice kappa (k) como 

objetivo de avaliar a concordância referente ao fator de cada item. Além disso, foi 

realizada uma análise semântica com a população alvo, em que os itens puderam ser 

avaliados de forma qualitativa. 

 A maioria dos itens desenvolvidos apresentou um resultado satisfatório. 

Observa-se que os itens que não tiveram concordância em relação aos fatores 

pertencentes pode ter se dado pela proximidade de alguns sub-fatores que compõem 

cada um deles, como, por exemplo, a timidez que pode ser indicativo do fator 

Extroversão ou Estabilidade Emocional, atividade pode representar Extroversão e 

Conscienciosidade, e irritabilidade pode representar Amabilidade e Estabilidade 

Emocional  (Santos & Primi, 2014). Tais itens serão apresentados a baixo. 

 Os itens que obtiveram pontuações do i-IVC e kappa menores do que 1,00 

passaram por alterações ou exclusões. 52 itens foram excluídos e 27 foram 

reformulados. Em relação ao fator Abertura à Novas Experiências, alguns itens 

passaram por reformulações. Um dos juízes aponta que o item 1, “cria histórias”, 

precisaria de um complemento qualitativo, sugerindo “cria histórias imaginativas”, 

desta forma retira-se outras possibilidades de interpretação, como, por exemplo, 

“inventar mentiras”. Além disso, os itens “pesquisa sobre coisas que lhe interessam”, 

“se aprofunda nos assuntos que está estudando”, “cria novas maneiras de fazer as 

coisas”, “se interessa por aprender coisas novas” e “realiza atividades de lazer 

variadas”, passaram por modificações para “procura saber mais sobre coisas que lhe 

interessam”, “gosta de se aprofundar nos assuntos que está aprendendo”, “inventa 

novas maneiras de fazer as coisas”, “tem curiosidade por aprender coisas novas” e 

“gosta de variar suas atividades de lazer" permitindo assim seu melhor entendimento. 
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 Um dos itens referentes à Abertura a Novas Experiências era “gosta de música”, 

pois artística é uma característica relevante para o construto (APA, 2010).  Dois juízes 

sugeriram que fosse acrescentado mais um item sobre a temática, desta forma foi 

acrescentado o item “gosta de pintar/desenhar”, item relevante para o universo infantil, 

Suvonova (2020) corrobora a importância de características artísticas no 

desenvolvimento cognitivo e socioemocional infantil.  Crianças são capazes de 

expressar seus sentimentos por meio da arte, principalmente quando apresentam 

dificuldades para expressa-los verbalmente (Sutherland et al., 2010).  Além disso, a 

partir de habilidades artística são desenvolvidos interesse pelo aprendizado, melhora 

cognitiva, empatia, criatividade e habilidades acadêmicas (Snider, 2016). 

 Além disso, os itens 2, 4, 23, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31 foram excluídos por não 

serem relevantes e não representarem o construto adequadamente. Os itens 2 (apresenta 

diferentes maneiras de resolver problemas) e 4 (cria novas maneiras de fazer as coisas) 

foram excluídos, pois um dos juízes apontou ser difíceis de observar em crianças. Os 

itens 25 (é ativa e cheia de energia), 26 (se comporta espontaneamente), representam 

características de “busca ativa” (Widiger & Costa Jr., 2013), foram sugeridos 

sobreposição com outros fatores, não havendo consenso a respeito do fator que 

pertenceriam. Os itens 28 (se cansa facilmente) e 29 (se diverte), também 

representantes de uma busca ativa (Widiger & Costa, 2013), sugeriram sobreposição 

com Estabilidade Emocional, tal sobreposição pode se dar devido a características de 

regulação de emoções negativas (Primi et al., 2016). O item 30 (é alerta), desenvolvido 

para representar características de curiosidade, foi compreendido como representante 

do fator Conscienciosidade, podendo estar associado a características como trabalhar 

duro e não perder tempo (Tackman et al., 2017). Os itens 23 (gosta de ser 

surpreendida), 27 (fica feliz sem motivo aparente) e 31 (se interessa por coisas bonitas) 

foram considerados difíceis de serem avaliados. 

 Os itens referentes ao fator Conscienciosidade que sofreram modificações 

foram 34 (arruma seu quarto), 37 (executa suas ideias), 41 (retorna coisas emprestadas), 

44 (tem iniciativa), 46 (é disciplinada), 47 (termina as tarefas que inicia), 48 (desiste, 

deixando as coisas inacabadas), 50 (apresenta dificuldades para se engajar em uma 

atividade), 64 (realiza atividades sozinha). As modificações foram realizadas para que 
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pudessem ficar mais claros e específicos. A persistência, representada por itens como 

“é disciplinada”, “termina as tarefas que inicia”, “desiste, deixando as coisas 

inacabadas”, deve ser encorajada e estimulada desde os primeiros anos de vida, pois 

resultados apontam sua  associação a melhores resultados em desempenho acadêmico 

(Mokrova, O’Brien, Calkins & Marcovitch, 2013). 

 Os itens acrescentados foram “é preguiçosa”, “segue regras” e “é obediente”, 

para melhor representar características de “responsabilidade”, habilidade importante 

referente a Coscienciosidade (Kankaraš & Suarez-Alvarez, 2019). Além disso, foram 

retirados os itens 36, 38, 42, 54, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 62 e 63, por não serem relevantes 

e não representarem o construto adequadamente. 

 O item 38 (segue uma rotina), por mais que seja relevante para o construto 

(Arlinghaus & Johnston, 2018), foi apontado por um dos juízes, que muitas vezes não 

é algo que dependa da criança, e sim dos pais e da escola, ou seja, não estaria avaliando 

uma habilidade propriamente dita, e sim algo que lhe foi imposto. O item 42 (formula 

ideias de forma clara) foi compreendido como avaliador de aspectos cognitivos, pois 

pode estar associado ao conceito de categorização (Borém Lima, 2007). Os itens de 56 

a 61, ao serem elaborados, fariam referencia a características de autocontrole (Kankaraš 

& Suarez-Alvarez, 2019), porém os juízes apontaram uma possível sobreposição com 

características referentes ao fator Estabilidade Emocional. Os itens 36 (presta atenção 

aos detalhes), 54 (vai direto ao ponto) e 63 (precisa de ajuda) foram considerados muito 

amplos. 

 Em relação aos fatores Estabilidade Emocional, o item 74 (se preocupa com 

coisas pequenas) foi modificado para “se preocupa demais com as coisas” e o 71 (olha 

o lado positivo) para “vê o lado positivo das coisas”. Os itens 77, 80, 82, 84, 86, 88, 

89, 92, 99, 100, foram excluídos por serem vagos e pouco claros, e o item “se cansa 

facilmente” foi acrescentado. O Item 77 (sente medo) faria referencia à resistência ao 

estresse (Kankaraš & Suarez-Alvarez, 2019), porém foi considerado muito abrangente, 

ao compreender que medo é uma emoção comum e todos sentem. Os itens 80 (age de 

forma agressiva) e 84 (expressa seus sentimentos) apresentaram possível sobreposição 

com Amabilidade, considerando que se tratavam de itens de controle emocional, 

porém, que dizem respeito a uma ação frente ao outro (Widiger & Costa, 2013). 
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 O fator Extroversão sofreram as seguintes modificações. Os itens 102, 106, 107, 

109, 110, 111, 115, 116, 117, 118, 119, 121, 122, 124 e 126 foram excluídos, alguns 

por haver sobreposição com outros fatores ou por estarem pouco claros. Os itens 106 

(é uma pessoa sociável), 107 (tem facilidade para realizar atividades em grupo), 109 

(lida bem com situações sociais), 115 (diz o que que pensa), 117 (não se importa de 

pedir favores), 118 (sabe se expressar), 119 (fala o que pensa) e 120 (opina sobre as 

coisas) foram construídos em referência à interação social, porém sugeriram 

sobreposição com o fator Amabilidade, que também diz respeito a características de 

interações sociais (Widiger & Costa, 2013). Os itens 110 (se envergonha), 111 (evita 

contato visual), 122 (é autoconfiante) foram desenvolvidos a partir de características 

como ser satisfeito consigo mesmo (Primi et al., 2016), porém, sugerem sobreposição 

com o fator Estabilidade Emocional, pois vergonha/timidez e uma autoestima baixa é 

característico do fator Estabilidade Emocional/Neutoticismo (Widiger, 2009). Os itens 

121 (prefere fazer as coisas sozinha) e 126 (toma decisões facilmente), desenvolvidos 

inicialmente devido a características de sociabilidade e assertividade (Kankaraš & 

Suarez-Alvarez, 2019), sugeriram sobreposição com o fator consienciosidade devido 

às características de eficiência (Primi et al., 2016). 

 Os itens acrescentados forram “interage bem na escola”, para representar 

características de sociabilidade (Kankaraš & Suarez-Alvarez, 2019), “é ativa e cheia 

de energia” representando características de energia, “opina sobre tudo” representa 

características de assertividade (Kankaraš & Suarez-Alvarez, 2019). O item “gosta de 

falar na frente de um público” foi modificado para “gosta de fazer apresentações a um 

grupo”, pois melhor diz respeito ao universo infantil, o item “assume papel de liderança 

em um grupo” foi modificado para “gosta de assumir papel de liderança em um grupo” 

pois um dos juízes apontou que assumir um papel de liderança poderia ser algo imposto 

à criança. Por ultimo, o item “é ativa”, foi modificado para “gosta de estar sempre 

fazendo uma atividade” por ser menos amplo e mais representante do fator.  

 Em relação ao último fator, Amabilidade, os itens deletados foram 132, 133, 

134, 138, 143, 144, 146, 147, 150, 153, 161 por não serem representativos do construto 

ou apresentarem sobreposição com outro fator. Os itens 132 (admite quando comete 

erros), 138 (grita com as pessoa) e 161 (quer que suas necessidades e interesses sejam 
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atendidos antes dos outros), foram desenvolvidos ao pensar em características de 

cooperação e compaixão (Primi et al., 2016), porém, um dos juízes sugeriu 

sobreposição com neuroticismo. Os itens 133 (é obediente), 134 (segue regras), 143 

(sabe trabalhar com as pessoas), 146 (está disposta a explicar as coisas mais de uma 

vez) sugerem sobreposição com o fator consienciosidade, tais itens foram 

desenvolvidos ao pensar na característica de cooperação do fator (Kankaraš & Suarez-

Alvarez, 2019), porém, pode estar associado à responsabilidade do fator 

consienciosidade (Kankaraš & Suarez-Alvarez, 2019). Os itens 143 (sabe trabalhar 

com as pessoas) e 144 (aceita as ideias das outras pessoas), forram desenvolvidos a 

partir da ideia de cooperação (Primi et al., 2016), porém, foi sugerida uma possível 

sobreposição com o fator Extroversão, devido à características de assertividade do fator 

(Kankaraš & Suarez-Alvarez, 2019).  

 O item 146 (está disposta a explicar as coisas mais de uma vez) foi retirado, 

pois um dos juízes apontou a possível dificuldade de ser observado em crianças. O item 

147 (está disposta a abrir mão de algo para agradar o outro), item desenvolvido para 

representar características de empatia (Kankaraš & Suarez-Alvarez, 2019), gerou 

dúvida em um dos juízes, fazendo com que ele se questionasse se era algo positivo, 

porém, entende-se características voltadas para generosidade (gerada pela empatia) 

como algo desejado (Knafo & Israel, 2012). Além disso, os itens 150 (consegue lidar 

facilmente com outras pessoas) e 153 (gosta de agradar as pessoas) foram considerados 

vagos, por isso excluídos. O item “é difícil de ser convencida” foi modificada para 

“dificilmente muda de ideia”; e “trata bem as pessoas” para “é gentil e delicada com 

as pessoas”, pois tratar bem pode significar apenas boa educação.  

 Conclui-se que os resultados referentes à análise dos especialistas apontou a 

adequada construção dos itens em relação às Habilidades Socioemocionais e o modelo 

dos cinco grandes fatores. Além disso, os especialistas elaboraram sugestões 

qualitativas de alterações e melhorias que foram consideradas essenciais para o 

processo de refinamento dos itens.  

 Posteriormente, a avaliação com o público-alvo apontou quatro itens geradores 

de dúvidas, porém, indicou que em sua maioria os itens foram de fácil compreensão. 

Em relação aos itens que sofreram modificações, o item "gosta de mudança” foi 
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alterado para “gosta de mudanças em sua rotina” pois um dos participantes apresentou 

dúvida sobre o item se referir à mudança de casa ou à mudanças como sinônimo de 

“alteração”. Este item é relevante para o fator Abertura devido a suas características de 

busca por mudança e novidade (Vasconcellos & Hutz, 2008). O item "gosta de fazer 

apresentações”, pertencente ao fator Extroversão, não foi compreendido por um 

participante, pois pareceu ser referente a gostar de apresentar às pessoas entre si em 

vez de realizar uma apresentação de teatro, trabalho, musical. A alteração sugerida foi 

“gosta de fazer apresentações a um público”, devido a características referentes à 

facilidade de falar em público (Nunes, Hutz & Giacomoni,  2009).  

 O item "se anima com novas ideias”, representante do fator Abertura, 

apresentou dificuldades para ser compreendido. Como sugestão de alteração foram 

apresentados dois diferentes itens para ser melhor representado, “fica animado ao ter 

uma nova ideia” e “se anima quando lhe é apresentada uma nova ideia”, representando 

características de tolerância e busca ativa (Kankaraš & Suarez-Alvarez, 2019; Widiger 

& Costa Jr., 2013). Em relação ao item “é empática com os sentimentos das pessoas”, 

um participante apontou não saber o que era “empatia”, porém, optou-se por manter o 

item como está devido a sua importância para o fator Amabilidade, pois se colocar no 

lugar do outro e se preocupar com seus sentimentos são características relevantes para 

o fator (Kankaraš & Suarez-Alvarez, 2019). 
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6 
Considerações Finais  

 A presente dissertação foi desenvolvida com o objetivo de apresentar 

fundamentos de validade iniciais de um instrumento de avaliação das Habilidades 

Socioemocionais em crianças. Buscou-se evidências de validade baseada no conteúdo 

a partir de um profundo conhecimento teórico. Por meio de avaliação de juízes 

especialistas e análises quantitativas (i-CVI e Índice Kappa), foi possível realizar uma 

adequada seleção de itens em relação ao modelo que os embasa. Em relação à análise 

qualitativa, verifica-se que representantes da população-alvo foram capazes de 

compreender a que os itens se referiam e sete itens passaram por alterações durante 

esta etapa, pois não apresentaram adequada compreensão. Após as análises 

quantitativas e qualitativas, alterações aos itens foram realizadas, desta forma, conclui-

se que o instrumento possui evidências de validade baseadas no conteúdo, cumprindo 

assim o objetivo do trabalho. 

 Destaca-se aqui a afirmação de Wigelsworth et al. (2010) quando dizem que 

não há instrumento padrão ouro para avaliar Habilidades Socioemocionais, cada 

instrumento deve ser construído de acordo com o objetivo proposto, pois as diferentes 

finalidades geram variedades entre os fatores englobados, respondentes, formato e 

ambiente (Wigelsworth et al., 2010). O presente instrumento foi construído com esta 

diversidade em mente, porém, com um objetivo específico, ter pais como respondentes 

capacitados, tendo em vista que escalas de autorrelato para crianças apresentam 

desvantagens como capacidade cognitiva limitada, níveis inconscientes de 

engajamento e viés motivacional (Measelle, Ablow, Cowan, & Cowan, 2005).  

 A avaliação de Habilidades Socioemocionais faz-se necessária por ser um 

construto que vem apresentando ser um fator de proteção contra o desenvolvimento de 

transtornos psicológicos. Instrumentos robustos podem auxiliar não apenas a prática 

profissional dos psicólogos que poderão ter acesso ao instrumento, mas também 

fornecer dados relevantes para pais de forma que os resultados possam auxiliar as 

crianças a desenvolverem suas habilidades no ambiente familiar. Bons instrumentos 

podem apresentar diferentes funcionalidades, como parte de avaliações curriculares, 

avaliação de resultados de programas, como comparação entre grupos, além de 
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investigar empiricamente a efetividade das psicoterapias, avaliar o impacto de políticas 

públicas e para facilitar a comunicação entre diferentes profissionais (Geisinger, 2016; 

Damásio & Borsa, 2017). Além disso, a taxonomia do Big Five é uma estrutura 

consolidada a partir de evidências cientificas que apresenta evidencias importantes para 

a mensuração de habilidades em crianças (John, Naumann & Soto, 2008; Silva e Primi, 

2014). 

 O presente estudo apresentou limitações referentes à coleta de dados. Em 

relação aos juízes especialistas, os dados foram coletados com profissionais com 

experiência acadêmica, porém, será relevante obter dados de profissionais experientes 

na temática e atuantes na área clínica. Em relação ao público alvo, foram coletados 

dados com indivíduos da região sudeste, porém, participantes de diferentes regiões do 

país permitiriam um maior número de resultados, tornando-se assim mais robusto. 

Desta forma, evita-se que possa haver falta de entendimento devido a termos ou 

expressões diferentes para cada região.  

 Uma escala likert de sete pontos foi escolhida pois apresenta as seguintes 

vantagens: permite melhor discriminação na avaliação do construto; ganho de 

consistência interna e confiabilidade do instrumento; permite uma boa discriminação 

da covariância; e permite um bom ajuste às estatísticas multivariadas (Dalmoro & 

Vieira, 2014). Porém, é recomendado que seja realizado um teste com uma 

porcentagem da amostra selecionada, para verificação da escala, quanto à 

confiabilidade, validade e generalização (Macedo, 2020), processo que pode ser 

realizado nas próximas etapas. 

 Por fim, aponta-se a importância de um bom desenvolvimento teórico do 

instrumento para que próximos estudos possam ser concretizados. Salienta-se, então, a 

necessidade pela busca de próximas evidências de validade do instrumento, 

desenvolvendo-o no pólo empírico e pólo analítico (Pasquali, 2010). As próximas 

etapas consistem em buscar evidências de validade com relação a medidas externas, 

internas, e, posteriormente, estudos de padronização e normatização (Damásio & 

Borsa, 2017).  

 Entende-se o desenvolvimento socioemocional como sendo tão importante 

quanto outras habilidades predominantemente cognitivas (OCDE, 2016). Os atuais 
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esforços para que a temática ganhe espaço dentro do campo da educação são de extrema 

relevância social (Delors, 1996). Deve-se, então, somar esforços  para que outros 

núcleos da sociedade, como a família, receba orientações e se beneficie deste 

conhecimento. 
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ANEXO 1 - Lista inicial de itens e arquivo para juízes especialistas 

A criança… 

Abertura Bom Regular Ruim 

1 - cria histórias.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

2 - apresenta diferentes maneiras de resolver problemas.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

3 - é criativa.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

4 - cria novas maneiras de fazer as coisas.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

5 - tem uma imaginação fértil.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

6 - é cheia de ideias.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

7 - se interessa por aprender coisas novas.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

8 - se aprofunda nos assuntos que está estudando.    

Comentário:  

Sugestão de alteração: 

9 - gosta de realizar atividades que nunca tinha feito antes.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

10 - realiza atividades de lazer variadas.    
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Comentário: 

Sugestão de alteração: 

11 - se interessa nas diferentes matérias escolares.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

12 - gosta de experimentar alimentos novos.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

13 - é aventureira.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

14 - gosta de mudanças.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

15 - gosta de conhecer novas pessoas.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

16 - é curiosa.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

17 - se interessa pelas coisas à sua volta.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

18 - gosta de explorar os novos lugares que conhece.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

19 - faz muitas perguntas.     

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

20 - gosta de saber como as coisas funcionam.    

Comentário: 
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Sugestão de alteração: 

21 - pesquisa sobre coisas que lhe interessam.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

22 - gosta de histórias.     

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

23 - gosta de ser surpreendida.    

Comentário:  

Sugestão de alteração: 

24 - se anima com novas idéias.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

25 - é ativa e cheia de energia.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

26 - se comporta espontaneamente.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

27 - fica feliz, sem motivos aparentes.    

Comentário:  

Sugestão de alteração: 

28 - se cansa facilmente.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

29 - se diverte.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

30 - é alerta.    

Comentário:  

Sugestão de alteração: 

31 - se interessa por coisas bonitas.     
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Comentário: 

Sugestão de alteração: 

32 - gosta de música.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

 

Conscienciosidade Bom Regular Ruim 

33 - é organizada.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

34 - arruma seu quarto.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

35 - perde suas coisas.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

36 - presta atenção aos detalhes.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

37 - executa suas ideias.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

38 - segue uma rotina.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

39 - gosta de planejar.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

40 - segue seus planos.    
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Comentário: 

Sugestão de alteração: 

41 - retorna coisas emprestadas.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

42 - formula ideias de forma clara.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

43 - se esforça para atingir suas metas.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

44 - tem iniciativa.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

45 - é esforçada.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

46 - é disciplinada.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

47 - termina as tarefas que inicia.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

48 - desiste, deixando as coisas inacabadas.     

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

49 - tenta novamente quando falha em algo.     

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

50 - apresenta dificuldades para se engajar em uma atividade.    

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1912276/CA



72 

 

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

51 - adia tarefas desagradáveis.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

52 - deixa que os outros façam suas tarefas.     

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

53 - se esforça pouco em suas atividades.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

54 - vai direto ao ponto.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

55 - realiza suas atividades dentro do tempo esperado.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

56 - se mantém concentrada em sua atividade.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

57 - é capaz de postergar uma recompensa.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

58 - aguarda sua vez.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

59 - age sem pensar nas consequências    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

60 - é paciente.    
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Comentário: 

Sugestão de alteração: 

61 - faz escolhas bem pensadas.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

62 - expressa suas necessidades.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

63 - precisa de ajuda.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

64 - realiza atividades sozinha.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

65 - se preocupa em não cometer erros.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

66 - é bom em analisar problemas.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

67 - mantém sua atenção.      

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

 

Estabilidade Emocional Bom  Regular Ruim 

68 - é tranquila.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

69 - está sempre preocupada.    

Comentário: 
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Sugestão de alteração: 

70 - é pessimista.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

71 - olha o lado positivo.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

72 - fica nervosa e tensa.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

73 - é paciente.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

74 - se preocupa com coisas pequenas.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

75 - sabe lidar com estresse.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

76 - se preocupa com o que as pessoas pensam sobre ela.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

77 - sente medo.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

78 - se irrita facilmente.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 
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79 - se ofende facilmente.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

80 - age de forma agressiva.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

81 - consegue se acalmar quando se irrita/ se chateia.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

82 - levanta a voz.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

83 - tem emoções estáveis.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

84 - expressa seus sentimentos.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

85 - é autoconfiante.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

86 - raramente reclama.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

87 - é corajosa.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

88 - supera quando algo a deixa triste.    
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Comentário: 

Sugestão de alteração: 

89 - sabe perder.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

90 - é mal-humorada.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

91 - fica emotiva facilmente.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

92 - é difícil de agradar.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

93 - é facilmente afetada por suas emoções.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

94 - evita lidar com emoções desconfortáveis.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

95 - controla suas emoções.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

96 - fica feliz facilmente.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

97 - se sente culpada.    

Comentário: 
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Sugestão de alteração: 

98 - tem baixa autoestima.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

99 - tem fortes reações emocionais.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

100 - ignora seus sentimentos.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

101 - sabe lidar com medo    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

Extroversão Bom Regular Ruim 

102 - é extrovertida    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

103 - gosta de conversar.     

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

104 - é tímida em situações sociais.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

105 - faz amizades facilmente    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

106 - é uma pessoa sociável.    

Comentário: 
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Sugestão de alteração: 

107 - tem facilidade para realizar atividades em grupo    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

108 - é ativa    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

109 - lida bem com situações sociais    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

110 - se envergonha    

Comentário:  

Sugestão de alteração: 

111 - evita contato visual    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

112 - gosta de chamar atenção    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

113 - gosta de falar na frente de um público.     

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

114 - gosta de estar com pessoas    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

115 - diz o que que pensa    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1912276/CA



79 

 

116 - revela coisas sobre si    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

117 - não se importa de pedir favores    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

118 - sabe se expressar    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

119 - fala o que pensa    

Comentário:  

Sugestão de alteração: 

120 - opina sobre as coisas    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

121 - prefere fazer as coisas sozinha    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

122 - é autoconfiante    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

123 - assume papel de liderança em um grupo.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

124 - é reservada emocionalmente    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

125 - tem muita energia    
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Comentário:  

Sugestão de alteração: 

126 - toma decisões facilmente    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

127 - gosta de estar entre amigos    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

 

Amabilidade Bom Regular Ruim 

128 - escuta o que as pessoas têm a dizer.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

129 - se alegra com a felicidade das pessoas.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

130 - ajuda as pessoas quando estão com alguma dificuldade.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

131 - trata bem as pessoas, mesmo se não forem amigas.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

132 - admite quando comete erros.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

133 - é obediente    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 
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134 - segue regras    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

135 - se preocupa com as pessoas    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

136 - é empática com os sentimentos das pessoas    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

137 - aceita pedidos de desculpa    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

138 - grita com as pessoas    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

139 - aceita conselhos    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

140 - se importa com justiça    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

141 - agradece quando recebe ajuda    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

142 - ofende as pessoas    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

143 - sabe trabalhar com as pessoas    
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Comentário: 

Sugestão de alteração: 

144 - aceita as ideias das outras pessoas    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

145 - é arrogante    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

146 - está disposta a explicar as coisas mais de uma vez    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

147 - está disposta a abrir mão de algo para agradar o outro    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

148 - divide o que tem    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

149 - é vingativa    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

150 - consegue lidar facilmente com outras pessoas.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

151 - impõe sua vontade nas outras pessoas    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

152 - é difícil de ser convencida    

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1912276/CA



83 

 

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

153 - gosta de agradar as pessoas    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

154 - se preocupa primeiramente com suas próprias necessidades.    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

155 - se dá bem com pessoas    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

156 - anima as pessoas que estão tristes      

Comentário:  

Sugestão de alteração: 

157 - gosta de todo mundo    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

158 - não gosta de saber sobre o sucesso dos outros    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

159 - respeita os outros     

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

160 - trata bem as pessoas    

Comentário: 

Sugestão de alteração: 

161 - quer que suas necessidades e interesses sejam atendidos antes 

dos outros. 
   

Comentário: 

Sugestão de alteração: 
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ANEXO 2 - Lista de itens finais  

 

Abertura: 

1 - cria histórias imaginativas. 

2 - é criativa. 

3 - inventa novas maneiras de fazer as coisas. 

4 - tem uma imaginação fértil. 

5 - é cheia de ideias. 

6 - tem curiosidade por aprender coisas novas. 

7 - gosta de se aprofundar nos assuntos que está aprendendo. 

8 - gosta de realizar atividades que nunca tinha feito antes. 

9 - gosta de variar suas atividades de lazer. 

10 - se interessa por diferentes materias na escola. 

11 - gosta de experimentar alimentos novos. 

12 - é aventureira. 

13 - gosta de mudanças em sua rotina. 

14 - gosta de conhecer novas pessoas. 

15 - é curiosa. 

16 - se interessa pelas coisas a sua volta. 

17 - gosta de explorar os novos lugares que conhece. 

18 -  faz muitas perguntas. 

19 - gosta de saber como as coisas funcionam. 

20 - procura saber mais sobre coisas que lhe interessam. 

21 - gosta de histórias. 

22 - fica animada ao ter uma nova ideia.  

23 - se anima quando lhe é apresentada uma nova ideia. 

24 - gosta de música. 

25 - gosta de pintar/desenhar. 

 

Conscienciosidade: 

26 - é organizada. 

27 - arruma suas coisas sem precisar que mandem. 
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28 - perde suas coisas. 

29 - consegue colocar suas ideias em prática. 

30 - gosta de planejar.  

31 - segue seus planos. 

32 - devolve as coisa que pega emprestadas. 

33 - se esforça para atingir suas próprias metas. 

34 - é esforçada.  

35 - tem iniciativa para desenvolver novas tarefas. 

36 - é aplicada. 

37 - conclui as tarefas que começa. 

38 - desiste facilmente. 

39 - tenta novamente quando falha em algo. 

40 - interrompe suas atividades com frequência. 

41 - adia tarefas desagradáveis. 

42 - deixa que os outros façam suas tarefas. 

43 - é preguiçosa. 

44 - se esforça em suas atividades. 

45 - realiza suas atividades dentro do tempo esperado. 

46 - se mantém concentrada em sua atividade. 

47 - consegue realizar suas tarefas sozinha. 

48 - se preocupa em não cometer erros. 

49 - mantém sua atenção 

50 - segue regras. 

51 - é obediente. 

 

Estabilidade Emocional: 

52 - é tranquila. 

53 - é paciente. 

54 - está sempre preocupada. 

55 - se preocupa demais com as coisas. 

56 - é pessimista. 
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57 - vê o lado positivo das coisas. 

58 - fica nervosa e tensa. 

59 - sabe lidar com estresse. 

60 - se preocupa com o que as pessoas pensam sobre ela. 

61 - é corajosa. 

62 - se irrita facilmente. 

63 - fica emotiva facilmente. 

64 - é mal-humorada. 

65 - se ofende facilmente. 

66 - consegue se acalmar quando se irrita/ se chateia. 

67 - evita lidar com emoções desconfortáveis. 

68 - controla suas emoções.  

69 - fica feliz facilmente. 

70 - se sente culpada. 

71 - tem baixa autoestima. 

72 - sabe lidar com o medo. 

73 - tem emoções estáveis. 

74 - é autoconfiante. 

75 - se cansa facilmente. 

 

Extroversão: 

76 - gosta de conversar. 

77 - é tímida em situações sociais. 

78 - faz amizades facilmente. 

79 - gosta de estar com outras pessoas/crianças. 

80 - gosta de chamar a atenção. 

81 - gosta de fazer apresentações a um público. 

82 - gosta de estar sempre fazendo alguma atividade. 

83 - gosta de estar com muitas pessoas. 

84 - interage bem na escola. 

85 - gosta de assumir o papel de liderança em um grupo. 
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86 - gosta de estar entre amigos. 

87 - é ativa e cheia de energia. 

88 - opina sobre tudo. 

 

Amabilidade: 

89 - escuta o que as pessoas têm a dizer. 

90 - se alegra com a felicidade das pessoas. 

91 - ajuda as pessoas quando estão com alguma dificuldade. 

92 - trata bem as pessoas, mesmo se não forem amigas. 

93 - se preocupa com as pessoas. 

94 - é empática com os sentimentos das pessoas. 

95 - aceita pedidos de desculpas. 

96 - aceita conselhos.  

97 - é vingativa. 

98 - se importa com a justiça. 

99 - divide o que tem. 

100 - impõe sua vontade nas outras pessoas. 

101- se dá bem com outras pessoas. 

102 - dificilmente muda de ideia. 

103 - agradece quando recebe ajuda. 

104 - se preocupa primeiramente com suas próprias necessidades. 

105 - ofende as pessoas. 

106 - é gentil e delicada com as pessoas. 

107 - gosta de todo mundo. 

108 - gosta de saber sobre o sucesso dos outros. 

109 - respeita os outros. 

110 - é arrogante. 
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